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RESUMO 

 A água para uso humano constitui um dos bens essenciais à vida e ao funcionamento 

das atividades socioeconómicas, e a forma como os consumidores percecionam a qualidade 

da água que consomem é de extrema importância para a gestão dos recursos hídricos. 

 A presente investigação incidiu sobre a população residente na ilha Terceira (Açores) 

e foi motivada maioritariamente pelo impacto que a contaminação dos solos e aquíferos das 

Lajes poderá ter sobre a qualidade da água na referida ilha. Neste sentido, pretendeu-se 

estudar a perceção pública relativamente à qualidade da água para uso humano, explorando 

o conhecimento que os cidadãos detêm sobre a relevância deste recurso para a sociedade, 

sobre as ameaças que possam comprometer a segurança e qualidade da água, bem como 

se a população facilmente identifica os órgãos gestores, as responsabilidades inerentes aos 

mesmos e se a informação que estes disponibilizam encontra-se acessível e compreensível. 

Ao agregar estes fatores foi possível traçar os perfis dos consumidores. 

A concretização destes objetivos, passou pela utilização de um instrumento de recolha 

de dados em formato de inquérito, divulgado por via das redes sociais e junto da Câmara 

Municipal de Angra do Heroísmo e das Juntas de Freguesia da ilha. De forma a tratar os 

dados obtidos neste instrumento, aplicaram-se diversas técnicas estatísticas, 

designadamente, a análise univariada, a análise bivariada e a análise multivariada. 

Foram validadas 242 respostas, e os resultados foram estudados aplicando técnicas 

de análise de dados, nomeadamente análise univariada, bivariada e multivariada. A variável 

“Qualidade da água” foi identificada como a mais relevante, pois permite aferir a perceção 

geral dos inquiridos da ilha Terceira, e apresenta associações estatisticamente significativas 

com outras variáveis, como, entre outras a faixa etária e a remuneração mensal dos 

inquiridos. Com base na análise estatística efetuada foi possível determinar três perfis de 

consumidores, designados como os “Despreocupados”, os “Preocupados” e os “Muito 

Preocupados”, com graus diversos de consciencialização relativamente aos fatores 

relacionados com a qualidade da água. Destaca-se a definição dos perfis dos consumidores 

da amostra estudada, como um fator de interesse para estudos futuros, bem como, para a 

adoção ou ajuste de medidas e políticas em vigor. 

Palavras-chave: Qualidade da água, Terceira, poluição da água, perceção pública, 

consumidor.   
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ABSTRACT 

Water intended for human consumption is one of the essential elements for life and 

the functioning of socio-economic activities, and the way consumers perceive the quality of 

the water they consume is of outmost importance for the management of water resources. 

The present research focused on the population residing on Terceira Island (Azores) 

and was primarily motivated by the potential impact of soil and aquifer contamination in Lajes 

on the quality of water on the island. In this context, the aim was to study the public perception 

regarding the quality of water intended for human consumption, exploring the knowledge that 

citizens have about the relevance of this resource to society, the threats that may compromise 

water safety and quality, as well as whether the population easily identifies the governing 

bodies, their inherent responsibilities, and if the information they provide is accessible and 

understandable. By combining these factors, it was possible to profile consumers. 

To achieve these objectives, a data collection instrument in the form of a survey was 

used, disseminated through social networks and to the Municipal Council of Angra do 

Heroísmo and the Parish Councils on the island. Various statistical techniques, including 

univariate analysis, bivariate analysis, and multivariate analysis, were applied to process the 

data obtained through this instrument. 

A total of 242 responses were validated, and the results were studied using data 

analysis techniques, specifically univariate, bivariate, and multivariate analysis. The variable 

"Water Quality" was identified as the most relevant, as it allows assessing the overall 

perception of the respondents on Terceira Island and shows statistically significant 

associations with other variables, such as age group and the monthly income of the 

respondents. Based on the statistical analysis performed, three consumer profiles were 

determined, referred to as the "Unconcerned," the "Concerned," and the "Very Concerned," 

with varying degrees of awareness regarding factors related to water quality. Defining the 

profiles of consumers in the studied sample is highlighted as an area of interest for future 

studies, as well as for the adoption or adjustment of current measures and policies. 

 

Keywords: Water Quality, Terceira, water pollution, public perception, consumer. 
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1. Introdução 

1.1 Enquadramento do trabalho 

A presente dissertação foi elaborada no âmbito do Mestrado em Ambiente, Saúde e 

Segurança, lecionado pela Facultade de Ciências e Tecnologia da Universidade dos Açores, 

e tem como tema principal a “Qualidade da água na Ilha Terceira: perceção pública sobre a 

relevância, ameaças e informação disponível acerca da água utilizada para uso humano”. 

A água é fundamental à vida na Terra, permitindo o equilíbrio dos ecossistemas e 

principalmente, a subsistência dos seres humanos, visto ser um dos principais constituintes 

do corpo humano (Almeida, 2017), estimando-se a sua presença em 70%. 

Concomitantemente, a água desempenha um papel fulcral no desenvolvimento 

socioeconómico dos países, sendo essencial à sobrevivência das populações e, neste 

sentido, a Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas na sessão de 28 de julho 

de 2010, reconheceu através da resolução A/RES/64/292, o acesso a água limpa e segura e 

o acesso a saneamento, como um direito humano essencial. 

Em 2015, a Organização das Nações Unidas estabeleceu a Agenda 2030, organizada 

em 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, sendo que, o 6.º objetivo foca-se na água 

potável e no saneamento, pois ainda existem cerca de 1,8 mil milhões de pessoas no mundo, 

que consomem água com indícios de contaminação fecal (ONU, s.d.). Os países membros 

das Nações Unidas têm a responsabilidade de garantir medidas que visem a monitorização 

e o acesso físico e económico à água de consumo. Em Portugal, atingiu-se o valor de 99% 

de água segura já há algum tempo, constituindo um valor de excelência (ERSAR, 2022). 

Para que Portugal atingisse o valor suprarreferido, importa mencionar que a gestão 

dos recursos hídricos, assenta em políticas de acesso geral da população à água e em 

mecanismos de proteção e utilização consciente deste recurso finito, tendo sido publicada 

em 2005 a designada Lei da Água (Lei n.º 58/2005 de 29 de dezembro). Este diploma permitiu 

enquadrar o desenvolvimento de medidas de proteção dos ecossistemas aquáticos, tais 

como, entre outras, medidas de redução da poluição das águas subterrâneas e em 

simultâneo, fomentar a promoção da utilização sustentável da água (Ambiente, s.d.). No caso 

particular da Região Autónoma dos Açores, para além da aplicação da legislação nacional, 

cabe também ao governo regional a elaboração de instrumentos de planeamento de recursos 

hídricos, quer de carácter eminentemente estratégico, como seja do Plano Regional da Água, 
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quer de carácter operacional, como seja a elaboração do Plano de Gestão da Região 

Hidrográfica dos Açores. 

Considerando a dimensão e importância da temática da água para consumo humano, 

este estudo incide sobre a avaliação da perceção pública relativa à qualidade da água para 

uso humano na ilha Terceira, tendo sido alavancado pelas premissas do impacto económico 

e do alarme social gerado pela contaminação dos solos e aquíferos no concelho da Praia da 

Vitória, fenómeno reconhecido pelo estado norte americano através do estudo efetuado em 

2005 e tornado público em 2008 (Carlson & Schaller, 2005). 

Para além deste fator alegadamente influenciador da perceção da população da ilha 

Terceira, quanto à qualidade da água para uso humano, existem outros componentes que 

poderão contribuir para a opinião dos consumidores, tais como, outras fontes de 

contaminação, a dimensão dos recursos hídricos disponíveis, a desinfeção aplicada à água 

de consumo e as características organoléticas. Não obstante, torna-se igualmente 

importante, compreender a perspetiva da população da ilha Terceira para com a relevância 

que a água assume, não só para consumo próprio, bem como para o tecido empresarial e 

governamental presente na ilha Terceira. Desta forma, torna-se também relevante abordar a 

interpretação do consumidor quanto aos órgãos de gestão da água para consumo humano, 

nomeadamente, aferir qual a perceção dos mesmos relativamente às políticas 

implementadas, quanto às entidades responsáveis pelo abastecimento e monitorização, os 

mecanismos de atuação em caso de emergência e a informação disponível para consulta dos 

cidadãos em geral. 

No contexto supramencionado, e considerando que o foco desta dissertação incide 

essencialmente no estudo da perceção pública da população da Ilha Terceira, foram 

considerados os seguintes objetivos para a mesma: 

i. Compreender que conhecimento os cidadãos detêm acerca da água que 

consomem; 

ii. Aferir o conhecimento relativo às principais utilizações da água e a respetiva 

importância económica; 

iii. Percecionar se são facilmente identificados os órgãos responsáveis pela 

gestão do abastecimento e correspondentes responsabilidades, tal como a 

informação que disponibilizam; 

iv. Caracterizar o perfil dos consumidores da água de consumo humano. 
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De forma a concretizar os objetivos acima enunciados, esta investigação incide na 

aplicação de um inquérito aos habitantes com mais de 18 anos de idade residentes na ilha 

Terceira, à semelhança dos trabalhos de Pereira (2015), Rodrigues (2022), Leão (2018) e 

Cabral (2019). 

1.2 Estrutura da dissertação 

A presente dissertação está organizada em seis capítulos, sendo que o primeiro 

capítulo abrange o enquadramento do trabalho e a estrutura da dissertação. 

O segundo capítulo é constituído pela fundamentação teórica que permitiu sustentar 

e orientar este estudo, possibilitando a compreensão das questões colocadas a esta 

investigação. Neste capítulo aborda-se, ainda, a área geográfica abrangida, nomeadamente 

através de uma breve caracterização do Arquipélago dos Açores e, em particular, uma 

caracterização da Ilha Terceira, quanto aos seus aspetos geológicos e hidrológicos, a sua 

organização administrativa e a sua estrutura sociodemográfica. A descrição da área 

envolvente da população em estudo, permite articular a interpretação dos resultados com 

possíveis influências do meio. 

Relativamente ao terceiro capítulo, este compõe-se pelo desenvolvimento da 

metodologia, nomeadamente, mediante a descrição do instrumento utilizado na recolha da 

informação junto dos habitantes, os métodos utilizados para o tratamento de dados e a 

caracterização da amostra. 

O quarto capítulo complementa o capítulo anterior, compreendendo a análise e 

discussão dos resultados. 

Quanto ao quinto capítulo, neste constam algumas considerações finais relativamente 

à investigação desenvolvida, abordando as limitações verificadas ao longo deste estudo e em 

última análise, a sugestão de estudos posteriores que possibilitem a continuidade deste tema. 

Por último, apresenta-se um sexto e último capítulo, que agrega a bibliografia 

consultada para a elaboração da presente dissertação.
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2. Enquadramento da área do estudo  

2.1 Localização geográfica do estudo 

O Arquipélago dos Açores é constituído por nove ilhas de origem vulcânica, 

compreendendo uma área de 2322 km2 delimitada pelas coordenadas de latitude 36°55’N e 

37°31’N e longitude 25°00’W e 31°16’W, encontrando-se a uma distância de cerca de 1500 

km do território de Portugal continental (Figura 1) (Cruz, et al., 2017). Como forma de 

organização geográfica, as ilhas do Arquipélago dos Açores podem ser, agregadas em três 

grupos: o Grupo Ocidental, composto pela ilha do Corvo e ilha das Flores, o Grupo Central, 

constituído pela ilha Terceira, ilha Graciosa, ilha de São Jorge, ilha do Pico e ilha do Faial, e 

por último, o Grupo Oriental formado pela ilha de São Miguel e pela ilha de Santa Maria, assim 

como pelos ilhéus das Formigas (Pacheco et al., 2013). 

 

Figura 1 – Localização geográfica do Arquipélago dos Açores. (Retirado de DROTRH-SRAAC, 

2021a). 

 A nível administrativo, as ilhas da Região Autónoma dos Açores dividem-se em 19 

concelhos, e estes subdividem-se 155 freguesias (Reis Leite, 1997), com uma população total 

de 236 413 habitantes (SREA, 2022). 

 Relativamente à localização geográfica da ilha Terceira, esta está integrada no Grupo 

Central, sendo a mais oriental deste grupo, localizada a cerca de 21 milhas da ilha de São 

Jorge (NNE) e a cerca de 30 milhas da ilha Graciosa (SE) (DROTRH-SRAAC, 2021a). A ilha 
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Terceira apresenta uma superfície com cerca de 400,3 km2, sendo considerada a terceira ilha 

com maior dimensão do arquipélago, apresentando-se organizada administrativamente em 

dois concelhos, designadamente, o município de Angra do Heroísmo, dividido em 19 

freguesias e o município da Praia da Vitória, dividido em 11 freguesias, (DROTRH-SRAAC, 

2021a), com uma população total de 53 234 habitantes (SREA, 2022). 

 

Figura 2 - Carta administrativa da ilha Terceira. (Retirado de DGT,2023). 

 

2.2 Enquadramento do clima na área de estudo 

As ilhas de origem vulcânica normalmente apresentam-se como parcelas de 

dimensões reduzidas, com relevo frequentemente declivoso e que atinge grande altitude, pelo 

que as variações climáticas são notórias entre as regiões mais planas e as de altitude. Devido 

à sua localização na “planície” oceânica, as ilhas dos Açores estão sujeitas a condições 

extremas de exposição relativamente a todos os seus quadrantes, tornando-se assim, 

obstáculos às massas de ar circulantes resultando em alterações locais significativas, devido 

às variações bruscas das condições aerodinâmicas e termodinâmicas. Estas alterações 

causam impactos ao nível do clima local relativamente à precipitação, temperatura, 

humidade, nebulosidade e exposição à radiação solar (Azevedo et al. 1996).  

O clima nos Açores é influenciado pelo Anticiclone Subtropical do Atlântico Norte, 

devido à localização deste arquipélago na região subtropical do Atlântico Norte. Este sistema 

de altas pressões, conjugado com a Corrente do Golfo, tornam o clima dos Açores ameno, 
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considerando-se, um clima temperado húmido, com ausência de estação seca, verão 

temperado e presença de precipitação em todos os meses do ano, embora o período que 

medeia entre os meses de outubro e março seja mais pluvioso (Carvalho et al., 2020; 

DROTRH-INAG, 2001). De acordo com a classificação de Köppen, o clima do Arquipélago 

dos Açores enquadra-se no tipo temperado quente situando-se no grupo C desta 

classificação (DROTRH-SRAAC, 2021b). 

Considerando que a ilha Terceira está localizada a uma latitude superior, o seu clima 

torna-se diferenciado, por exemplo do grupo Ocidental, sendo possível identificar duas 

épocas ao longo do ano, em que uma delas exprime-se como uma estação fresca com 

temperaturas baixas e maior pluviosidade, e uma outra época de estio com menor 

precipitação, apesar desta última ser menos evidente (DROTRH-SRAAC, 2021a).  

A humidade relativa do ar na ilha Terceira é alta durante todo o ano, tal como nas 

restantes ilhas. Na costa, os níveis médios de humidade diária são consistentes, contudo a 

humidade noturna é mais elevada do que a diurna. Durante o dia, a humidade relativa é um 

pouco mais alta no inverno do que no verão, com cerca de 80% nos meses de inverno e perto 

de 75% no verão. Na costa norte verifica-se um valor inferior de humidade devido à influência 

de massas de ar mais secas provenientes do quadrante norte, em contraste com a costa sul, 

que é afetada por massas de ar tropicais e processos de condensação em áreas mais 

elevadas (DROTRH-SRAAC, 2021a). A humidade relativa aumenta à medida que a 

temperatura diminui, sendo proporcional ao aumento da altitude.  

Devido à sua localização a ilha Terceira regista um valor de precipitação média anual 

de 900 mm ao nível do mar, todavia devido à elevação da ilha, a precipitação perto da costa 

atinge 1126 mm/ano em Angra do Heroísmo. Os valores de pluviosidade são abundantes, 

contudo apresentam alguma irregularidade de ano para ano, variando até 1000 mm/ano 

(Figura 3). A precipitação ocorre durante todo o ano sendo possível identificar dois períodos 

distintos, pelo que, um destes períodos é compreendido de outubro a março, verificando-se 

70% do valor total de precipitação anual (DROTRH-SRAAC, 2021a). 
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Figura 3 - Climodiagrama do clima normal na estação do Observatório José Agostinho, Ilha Terceira. 

(Retirado de DROTRH-SRAAC, 2021a). 

 Em altitudes mais elevadas, a precipitação aumenta significativamente, atingindo mais 

de 3000 mm por ano devido à nebulosidade orográfica e à precipitação convectiva causada 

pelo impulso orográfico em massas de ar instáveis. Esses mecanismos são particularmente 

ativos no nordeste da ilha, perto do maciço do Pico Alto, apresentando maiores riscos para a 

população. Em termos hidrológicos, a vegetação arbustiva ajuda a aumentar a precipitação 

em altitudes mais elevadas, resultante dos processos de precipitação horizontal (DROTRH-

SRAAC, 2021a). 

2.3 Enquadramento geológico 

O Arquipélago dos Açores localiza-se nas proximidades da junção de três placas 

tectónicas, sendo estas a placa norte americana, a placa euroasiática e a placa núbia ou 

africana (Nunes, et al., 2014), emergindo assim a partir da Plataforma dos Açores, resultando 

numa atividade sísmica e vulcânica muito frequente e ativa (DROTRH-SRAAC, 2021b).  

As principais estruturas tectónicas na região dos Açores são a Crista Média-Atlântica, 

situada na fronteira entre a placa norte americana a oeste e as placas euroasiática e africana 

a este, a Falha da Glória, que compreende a fronteira entre as placas euroasiática e africana, 

integrando a estrutura da Zona de Fratura Açores-Gibraltar (Lima, et al., 2014), e o Rifte da 

Terceira (DROTRH-SRAAC, 2021b). Devido à sua localização geodinâmica, a atividade 

sísmica registada no Arquipélago dos Açores é intensa, originando-se essencialmente ao 

longo das principais estruturas geológicas, resultando em eventos sísmicos de magnitude 

intermédia a baixa, e casualmente em eventos de magnitude superior a 5 na escala de Richter 

(DROTRH-SRAAC, 2021a).  

No âmbito do enquadramento geológico importa, igualmente, referir a atividade 

eruptiva histórica, que contempla cerca de 28 erupções, incluindo eventos submarinos e 
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subaéreos, que abrangem um largo espectro de estilos eruptivos e magnitudes, registando-

se nos últimos cinco séculos erupções nas ilhas do Pico, Faial, São Jorge, Terceira e São 

Miguel (Pacheco, et al., 2013). 

Relativamente à ilha Terceira, do ponto de vista geomorfológico, é possível dividir a 

ilha em seis zonas com características distintas, sendo estas (DROTRH-SRAAC, 2021a):  

i) Vulcão dos Cinco Picos – Localizado na zona leste da ilha onde é possível 

identificar uma caldeira com cerca de 7 km de diâmetro limitada nos seus flancos pela Serra 

do Cume e pela Serra da Ribeirinha. No interior desta caldeira encontram-se cones vulcânicos 

alinhados. 

ii) Vulcão Guilherme Moniz – Localizado na região centro-meridional da ilha, 

apresentando a sua caldeira parcialmente preenchida por lavas do Pico do Algar do Carvão. 

Os flancos norte e leste da caldeira encontram-se desmantelados, enquanto os flancos oeste 

e sul estão preservados sob a forma da Serra do Morião, observando-se cones vulcânicos 

secundários estabelecidos sobre acidentes tectónicos. 

iii) Vulcão do Pico Alto – Localiza-se na região centro-setentrional da ilha sobre o 

flanco norte do Vulcão Guilherme Moniz, sendo um vulcão central com domos e caldeiras. 

iv) Vulcão de Santa Bárbara - Este vulcão está inserido na Serra de Santa 

Bárbara, na região oeste da ilha, truncado por duas caldeiras concêntricas, com lagoas no 

interior da sua caldeira. Próximo a este estratovulcão, existem cones vulcânicos secundários. 

v) Zona Fissural – Esta zona é compreendida entre os vulcões de Santa Bárbara 

e Guilherme Moniz, caracterizada por cones de escória alinhados, domos lávicos e falhas. 

vi) Graben das Lajes – Localizado no nordeste da ilha sendo delimitado por duas 

escarpas de falha que se estendem por mais de 8 km e que se distanciam entre si cerca de 

3 km. A Falha das Lajes limita o graben a nordeste, enquanto a Falha das Fontinhas define o 

limite sudoeste.  

Do ponto de vista tectónico, a ilha é dominada por estruturas como os Grabens das Lajes e 

de Santa Bárbara, considerando-se, ainda, outras estruturas que incluem falhas, fraturas e 

alinhamentos de centros eruptivos com várias orientações na região sul da ilha e no flanco 

sudoeste do Vulcão de Santa Bárbara (DROTRH-SRAAC, 2021a). 
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Figura 4 - Modelo digital de terreno da ilha Terceira. (Retirado de DROTRH-SRAAC, 2021a). 
 

2.4 Enquadramento hidrogeológico 

No Arquipélago dos Açores cerca de 97% da água utilizada para abastecimento da 

população e para as atividades socioeconómicas é proveniente da captação de cerca de 500 

origens de água subterrânea (Cruz & Coutinho, 1998; Cruz et al., 2004). Neste sentido, 

sublinha-se o papel relevante que a água subterrânea assume em termos ambientais, sociais 

e económicos, tornando-se essencial caracterizar quantitativamente e qualitativamente os 

recursos hídricos subterrâneos. Apesar dos recursos de água subterrânea na região serem 

estimados em 1587.7x106m3/ano, começam a surgir desafios no acesso a essa água devido 

a fatores hidrogeológicos que aumentam a vulnerabilidade dos aquíferos à salinização e à 

poluição difusa associada às atividades pecuárias (Cruz et al., 2004; Cruz & Soares, 2018).  
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2.4.1 Caracterização hidrogeológica 

Nas zonas vulcânicas, como no Arquipélago dos Açores, a presença, circulação e 

armazenamento de água subterrânea exibe características distintas em comparação com 

outras regiões geológicas, evidenciando de imediato uma notável heterogeneidade e 

anisotropia. (DROTRH-SRAAC, 2021b) Tendo em conta as diferenças na génese de cada 

ilha dos Açores, motivadas pelas sucessivas erupções vulcânicas, a ocorrência da água 

subterrânea pode ser explicada em função de dois tipos de aquíferos (Cruz et al., 2009), 

nomeadamente:  

a. Aquíferos de altitude (perched) (DROTRH-SRAAC, 2021a), com um fluxo 

predominantemente descendente e não saturado, que, quando as condições 

morfológicas e estruturais são favoráveis, estes aquíferos dão origem a nascentes 

(Mendonça, 1992); 

b. Aquíferos basais, com a presença de corpos lenticulares de água fresca 

suspensos sobre uma camada de água salgada. Este sistema situa-se nas zonas 

costeiras, apresentando normalmente um gradiente hidráulico muito baixo (Cruz, 

et al., 2009). 

A demarcação de unidades hidrogeológicas é essencial para administrar e preservar 

os recursos de água subterrânea numa área específica. Conforme estabelecido pela Diretiva 

n.º 2000/60/CE - Quadro da Água (DQA) e pelo procedimento metodológico comum proposto 

pela Comissão Europeia para essa delimitação (CEC, 2003), uma massa de água 

subterrânea representa o volume de água subterrânea contido dentro de um aquífero ou 

grupo de aquíferos. Cada massa de água deve ser identificada de forma consistente quanto 

ao seu estado quantitativo e químico, permitindo, assim, a verificação da conformidade em 

relação aos objetivos ambientais da DQA. Considerando que a unidade fundamental é o 

próprio aquífero, e com o intuito de avaliar se o aquífero pode ser categorizado como uma 

massa de água subterrânea, o processo de avaliação é geralmente um procedimento 

dinâmico e iterativo, especialmente em ambientes hidrogeológicos complexos, tal como se 

verifica nos Açores, onde a caracterização hidrodinâmica é desafiadora. Nesse contexto, o 

procedimento metodológico proposto estabelece os seguintes critérios: 

i) Quando o fluxo de água subterrânea alcança uma massa de água de superfície 

ou um ecossistema terrestre associado, esse fluxo deve ser considerado 

significativo se resultar em deterioração do estado ecológico ou químico da 
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massa de água superficial ou causar danos substanciais ao ecossistema 

terrestre; 

ii) Quando a captação de água do aquífero atualmente excede em média 10 

metros cúbicos por dia ou está prevista para satisfazer as necessidades de 

pelo menos 50 pessoas (DROTRH-SRAAC, 2021b). 

No contexto da Ilha Terceira, levando em consideração os critérios mencionados 

anteriormente, bem como os resultados derivados da elaboração do Plano de Gestão da 

Região Hidrográfica (nos primeiros e segundos ciclos de planeamento; AHA-DRA, 2011, 

2015) e do processo de reavaliação da delimitação de massas de água subterrânea identifica-

se um total de cinco massas de água (DROTRH-SRAAC, 2021a) (Tabela 1). 

Tabela 1 - Redimensionamento das massas de água subterrânea para a ilha Terceira no âmbito do 

presente ciclo de planeamento da RH9 e comparação com a situação anterior. (Adaptado de 

DROTRH-SRAAC, 2021a). 

Massas de Água Massas de Água 

(1.º e 2.º ciclos de planeamento) (Presente ciclo de planeamento) 

Biscoitos – Terra Chã 

Caldeira Guilherme Moniz Caldeira Guilherme Moniz – São 
Sebastião 

Santa Bárbara Superior 
Santa Bárbara 

Santa Bárbara Inferior 

Ignimbrito das Lajes 
Pico Alto 

Labaçal – Quatro Ribeiras 

Central Central 

Graben 

Cinco Picos 
Ribeirinha 

Serra de Santiago 

Serra do Cume 

Estima-se que a recarga de água subterrânea anual na ilha Terceira seja cerca de 

212,4 hm3/ano, captando-se apenas, 7% desse volume (14,9 hm3/ano) (Borges et al., 2022). 

Relativamente à distribuição dos pontos de água identificados na ilha Terceira, e das 229 

nascentes (0,57 nascentes/km2) identificadas, a maioria localiza-se na massa de água do 

Pico Alto, com cerca de 66 nascentes, seguindo-se Santa Bárbara com 54 nascentes, a 

massa de água Central com 19 nascentes e a Caldeira Guilherme Moniz com 28 nascentes. 
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No que concerne aos furos de captação, quantificaram-se 36 furos (0,09 furos/km2), existindo 

13 furos na massa de água Caldeira Guilherme Moniz, 12 furos na massa Cinco Picos, 8 

furos na massa de água Pico Alto e por fim, 3 furos na massa Central (DROTRH-SRAAC, 

2021a). Na sua maioria estas captações provêm de sistemas de aquíferos de altitude e 

basais, à exceção das captações da massa de água Santa Bárbara, que provêm 

exclusivamente de um sistema de aquíferos de altitude (DROTRH-SRAAC, 2021b). 

2.4.2 Avaliação do estado das massas de água identificadas na ilha 

Terceira 

A avaliação do estado de massas ou grupos de massas de água subterrânea é um 

dos principais fundamentos para a gestão dos recursos hídricos numa região hidrográfica 

específica. No âmbito do relatório de síntese da caracterização da Região Hidrográfica 9 

(RH9), as 54 massas de água subterrânea previamente delimitadas foram todas classificadas 

como estando em "Bom estado" (DROTRH, 2006). Contudo, ao proceder-se a uma análise 

mais detalhada no contexto dos sucessivos ciclos de planeamento do Plano de Gestão de 

Região Hidrográfica, foi possível identificar massas de água em estado químico medíocre, 

nomeadamente nas ilhas do Pico e da Graciosa.  Este é o caso do Plano correspondente ao 

ciclo de planeamento vigente, em que ao avaliar o estado de todas as 28 massas de água 

atualmente delimitadas, de acordo com as metodologias propostas no Documento-Guia n.º 

18 (CEC, 2009), foi possível identificar duas massas de água em estado medíocre na ilha do 

Pico e uma massa de água em estado medíocre na ilha Graciosa. Para este resultado 

concorreram uma série de testes relacionados com os estados quantitativo e químico, e a 

classificação resultante desses testes variou entre "Bom estado" e "estado Medíocre". A pior 

classificação obtida em cada série de testes, foi adotada como a classificação para os estados 

quantitativo e químico das massas de água subterrânea. Consequentemente, a classificação 

geral do estado da massa de água subterrânea correspondeu à classificação mais 

desfavorável obtida anteriormente (DROTRH-SRAAC, 2021a). 

Neste sentido, considerando que o estado de uma massa de água subterrânea é 

determinado pela classificação mais gravosa identificada durante a avaliação dos estados 

quantitativo e químico, e com base nos resultados obtidos, concluiu-se que todas as massas 

de água subterrânea demarcadas na Ilha Terceira classificam-se como “Bom estado” (Tabela 

2; Figura 5) (DROTRH-SRAAC, 2021a).  
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Tabela 2 - Classificação do estado da massa de água designada da categoria subterrâneas na ilha 

Terceira. (Adaptado de DROTRH-SRAAC, 2021a). 

Massa de água Quantitativo Químico Síntese 

Caldeira 
Guilherme Moniz 

Bom Bom Bom 

Central Bom Bom Bom 

Sta. Bárbara Bom Bom Bom 

Cinco Picos Bom Bom Bom 

Pico Alto Bom Bom Bom 

 

 

Figura 5 - Síntese da classificação do estado das massas de água subterrâneas na ilha Terceira. 

(Retirado de DROTRH-SRAAC, 2021a). 
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2.4.3 Caracterização dos sistemas de abastecimento da ilha Terceira 

Os sistemas de abastecimento da ilha Terceira encontram-se sob a gestão dos 

municípios de Angra do Heroísmo e Praia da Vitória, por intermédio das entidades gestoras 

SMAS de Angra do Heroísmo e Praia Ambiente E.M.  

O serviço público de abastecimento de água em Angra do Heroísmo é composto por 

dois sistemas, que são alimentados por um total de 46 captações, todas de origem 

subterrânea, registando, em 2018, uma captação total de aproximadamente 7,2 hm3 de água. 

Contrastando, o serviço público de abastecimento de água na Praia da Vitória é sustentado 

por 18 captações, todas de origem subterrânea, registando no ano de 2018, um valor de 

captação de cerca de 1,2 hm3 de água. (DROTRH-SRAAC, 2021a). É importante salientar 

que as nascentes captadas, apresentam flutuações significativas no seu caudal ao longo do 

ano, e essas flutuações são complementadas pelo uso de furos. No entanto, os furos que 

exploram o aquífero basal, estão sujeitos a problemas de salinização, principalmente durante 

os meses de verão, quando o consumo de água é mais elevado (Borges et al., 2022).  
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No que concerne à organização do sistema de abastecimento do município de Angra 

do Heroísmo este dispõe-se de 10 zonas de abastecimento servidas por 30 reservatórios, 

desconhecendo-se a capacidade útil total de armazenamento e capacidade média de reserva 

dos reservatórios. Este sistema conta com 17 instalações de tratamento de água (Figura 6). 

 

Figura 6 - Sistema de Abastecimento de Angra do Heroísmo. (Adaptado de CMAH, 2023). 
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No município da Praia da Vitória, o sistema de abastecimento é composto por 4 

subsistemas e 14 áreas de fornecimento, servidas por 26 reservatórios com uma capacidade 

total de armazenamento de 8 096 m3, dos quais apenas 13 estão equipados com postos de 

cloragem incorporados. Os demais reservatórios armazenam água que já foi previamente 

tratada a montante. Importa referir que existe um posto de cloragem no furo de captação F5, 

assegurando assim que toda a água distribuída sofre tratamento (DROTRH-SRAAC, 2021b) 

(Figura 7). 

 

Figura 7 - Sistema de Abastecimento da Praia da Vitória. (Adaptado de Praia Ambiente, 2023).
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3. Metodologia 

Neste capítulo, será explorada a abordagem empregue na investigação empírica. 

Partindo dos objetivos do estudo e das questões de pesquisa, avançar-se-á para a 

apresentação do instrumento de recolha de dados e das técnicas utilizadas na análise e 

tratamento dos dados obtidos. 

3.1 Objetivos da investigação 

O presente estudo incide sobre a população residente na ilha Terceira e tem como 

objetivos compreender qual o conhecimento que os cidadãos detêm acerca da água que 

consomem, aferir as principais aplicações económicas da água de consumo, percecionar se 

é de fácil identificação os órgãos responsáveis pela gestão do abastecimento e 

correspondentes responsabilidades e informação que disponibilizam e, por fim, caracterizar 

o perfil dos consumidores. Os objetivos suprarreferidos basearam-se nas questões que 

deram origem a esta investigação, as quais encontram-se descritas no quadro de 

correspondências, presente no Anexo 1 e que faz parte integrante deste documento.  

3.2 Instrumento de recolha de dados 

Para efeito de recolha dos dados elaborou-se um quadro de correspondências, que 

interligou os propósitos deste estudo com as questões que fundamentam o inquérito aplicado 

à amostra de população estudada, tendo em conta a dimensão abrangida por essas mesmas 

questões, não descurando a essência dos objetivos da investigação (Anexo 1). 

A partir do quadro de correspondências foi possível estruturar um questionário com 

17 questões de resposta fechada, com escala de valoração, permitindo quantificar a perceção 

dos indivíduos relativamente à temática abordada, um bloco de caracterização 

sociodemográfica dos inquiridos (Anexo 2). Antes do início da recolha de dados, o 

questionário foi submetido e aprovado pela Comissão de Ética da Universidade dos Açores, 

de forma a garantir as boas práticas na investigação com sujeitos humanos e, de igual forma, 

cumprir com o Código de Ética da Universidade dos Açores (Despacho n.º 9795/2015, 

publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 167, de 27 de agosto).  

Posteriormente, através da plataforma Google Forms foi criado um link, que permitiu 

a partilha deste inquérito nas redes sociais Facebook e Instagram, tendo o mesmo também 

sido divulgado junto da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo e Juntas de Freguesia dos 
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dois municípios da ilha Terceira, com o intuito de alcançar um número considerável de 

respostas. Todas as perguntas do questionário foram de resposta obrigatória, 

salvaguardando o consentimento dos participantes por via da aplicação do termo de 

consentimento informado antes da realização da investigação, tal como o disposto na Lei n.º 

58/2019 de 8 de agosto. 

3.3 Técnicas estatísticas utilizadas 

O estudo atual tem como base a avaliação das perceções dos residentes na ilha 

Terceira em relação à qualidade da água destinada ao consumo humano. Este processo 

envolveu a realização de um inquérito e a aplicação de uma metodologia quantitativa para a 

análise e tratamento dos dados. Após a coleta dos dados, procedeu-se à sua análise e 

tratamento recorrendo-se ao software IBM® SPSS® Statistics Versão 29.0. 

Neste estudo, foram utilizadas técnicas de análise de dados, nomeadamente análise 

univariada, bivariada e multivariada, levando em consideração as características do 

questionário utilizado e os objetivos definidos para esta dissertação. 

A análise univariada de dados abrange a utilização de técnicas que permitem a 

investigação de cada variável de forma isolada, recorrendo a informações provenientes de 

tabelas de frequência, gráficos e indicadores numéricos.  

Por sua vez, a análise bivariada possibilita a investigação das relações entre duas 

variáveis, tendo em conta a natureza dos tipos de dados utilizados. No âmbito deste trabalho, 

verificou-se que a maioria das variáveis em análise são de natureza qualitativa. Para 

determinar se existem associações estatisticamente significativas entre pares de variáveis, 

recorreu-se ao teste de independência qui-quadrado. 

A análise multivariada de dados permite analisar em simultâneo as relações entre três 

ou mais variáveis, recorrendo, respetivamente, à Análise de Correspondências Múltiplas 

(ACM) e à Análise Classificatória Não Hierárquica (métodos das k-médias). O uso destas 

duas técnicas estatísticas no âmbito desta investigação tem o propósito de ajudar a identificar 

os perfis associados à qualidade da água destinada ao consumo humano na Ilha Terceira. 
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3.3.1 Teste de independência do qui-quadrado 

Segundo Cochran (1954) o teste do qui-quadrado é utilizado para avaliar a 

homogeneidade de proporções em diferentes grupos. Este teste é particularmente útil quando 

se deseja determinar se a distribuição de uma variável categórica é constante ou homogénea 

entre várias categorias ou grupos. De forma a cumprir com os pressupostos de aplicação do 

teste de independência do qui-quadrado, conforme referido por Cochran (1954), não poderá 

existir nenhuma célula com valores esperados inferior a 1, nem pode existir mais de 20% das 

células com valores esperados inferiores a 5. 

Deste modo, através do software IBM® SPSS® Statistics Versão 29.0, aplicou-se o 

teste de independência do qui-quadrado para testar se duas variáveis são ou não 

independentes, considerando as seguintes hipóteses: 

1. H0 (hipótese nula): As variáveis “Qualidade da água de consumo” e “Faixa 

etária dos inquiridos” são independentes, ou seja, as variáveis não estão 

associadas ou relacionadas entre si; 

2. H1 (hipótese alternativa): As variáveis “Qualidade da água de consumo” e 

“Faixa etária dos inquiridos” não são independentes, ou seja, estão associadas 

entre si. 

Se a hipótese nula (Ho) for rejeitada, podemos explorar ainda por meio de uma análise 

de resíduos, comparando os valores observados com os valores esperados, o tipo de 

associação que existe entre as categorias das duas variáveis em questão. Nesse contexto, 

podemos identificar na análise de resíduos os valores que se distanciam significativamente 

de -2 e +2 para determinar a natureza dessa associação.  

Para proceder à análise de resíduos, é necessário interpretar o resultado gerado pelo 

SPSS, em que os valores esperados são identificados como "Contagem" e os valores 

esperados como "Contagem esperada", sendo que os resíduos são referidos como "Padrão". 

Os cálculos dos resíduos são representados como a diferença entre os valores observados 

e os valores esperados. Mais precisamente, no output do software, temos "Padrão" que será 

igual à diferença entre "Contagem" e "Contagem esperada". Caso se verifique um valor de 

“Padrão” superior a +2, poder-se-á afirmar uma maior tendência de associação entre essas 

duas categorias, contrariamente aos valores de “Padrão” inferiores a -2 que conferem a 

indicação de uma menor tendência de associação entre essas duas categorias. 
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No caso em que os pressupostos para aplicação do teste de independência do qui-

quadrado não sejam devidamente cumpridos, podemos recodificar as variáveis num menor 

número de categorias, caso faça sentido a sua agregação, e proceder novamente à aplicação 

desse teste. 

3.3.2 Análise de Correspondências Múltiplas 

A Análise de Correspondências Múltiplas (ACM) é uma abordagem adequada para a 

análise simultânea de variáveis qualitativas, com o propósito de investigar as relações entre 

as categorias dessas variáveis que caracterizam um conjunto de indivíduos (Benzécri, 1992; 

Greenacre & Blasius, 2006). Desde o seu desenvolvimento na primeira metade do século XX, 

a ACM recebeu contribuições valiosas, nomeadamente, de Benzécri nas décadas de 60 e do 

trabalho fundamental de Greenacre em 1984. Esta técnica permite investigar associações 

entre múltiplas variáveis categóricas, utilizando medidas de discriminação que indicam o grau 

de influência de cada variável em dimensões específicas. 

A Análise de Correspondências Múltiplas (ACM) envolve a quantificação de cada 

variável em dimensões, chamadas medidas de discriminação, que variam de 0 a 1. Valores 

de medidas de discriminação próximos a 1, indicam que as variáveis em questão têm uma 

forte capacidade de distinguir objetos em dimensões específicas (e.g., Benzécri, 1992; 

Carvalho, 2004). 

A relevância de cada dimensão na explicação da variância dos dados originais é 

avaliada através dos valores próprios e da inércia. Valores próprios acima de 1, são comuns 

e indicam dimensões significativas, sendo que as dimensões com valores próprios mais altos 

são as mais influentes (Carvalho, 2004). A inércia, que varia de 0 a 1, expressa a contribuição 

relativa de cada dimensão na explicação dos dados (e.g., Greenacre & Blasius, 2006). 

A ACM pode ser representada graficamente, através do mapa percetual, que permite 

interpretar semelhanças e diferenças entre variáveis e categorias. A interpretação baseia-se 

nas contribuições de cada categoria para as dimensões, bem como nas proximidades e 

oposições entre as projeções das categorias nos eixos. Isso possibilita avaliar visualmente 

se as variáveis de interesse se afastam do pressuposto de independência, sugerindo 

possíveis associações (e.g., Benzécri, 1992; Greenacre & Blasius, 2006). 
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Quando combinada com uma Análise Classificatória Não Hierárquica, a ACM oferece 

a oportunidade de obter informações detalhadas sobre os grupos (perfis) que podem ser 

identificados com base nas dimensões consideradas na ACM. 

3.3.3 Análise de Clusters – Método das K-médias 

A Análise Classificatória, também conhecida como análise de clusters, é uma técnica 

de análise multivariada exploratória que tem como objetivo agrupar um conjunto de 

indivíduos, para os quais se possui informações detalhadas, em grupos com características 

semelhantes ou dissemelhantes. Os métodos não hierárquicos dividem os elementos a serem 

classificados em k clusters, otimizando uma função objetivo e respeitando restrições, como 

garantir que cada cluster contenha pelo menos um objeto e que cada objeto pertença a 

apenas um cluster. 

O método das k-médias, conhecido como k-means, divide o conjunto de dados em k 

clusters, onde k é um parâmetro definido pelo algoritmo mediante um processo iterativo de 

realocação que busca encontrar um ótimo local (MacQueen, 1967). A utilização do método 

das k-médias tem como objetivo avaliar a homogeneidade dentro de cada cluster e a 

heterogeneidade entre eles. 

No contexto da articulação entre a Análise de Correspondências Múltiplas (ACM) e a 

Análise Classificatória Não Hierárquica, usando o método das k-médias, as coordenadas dos 

indivíduos nas componentes principais resultantes da ACM foram aplicadas para identificar 

grupos de indivíduos. 

3.3.4 Testes não paramétricos 

Com o intuito de se utilizar a estatística inferencial, aplicou-se o teste de Kolmogorov-

Smirnov para avaliar se os dados provêm ou não de uma população com distribuição normal 

(teste de normalidade). Tendo por base os resultados obtidos neste teste, optou-se pela 

utilização de testes não paramétricos, designadamente, o teste U de Mann-Whitney (no caso 

de duas amostras independentes) e o teste de Kruskal-Wallis (no caso de três ou mais 

amostras independentes). O teste U de Mann-Whitney (1947) é utilizado para verificar se a 

mediana de dois grupos independentes é igual ou se são diferentes entre si (Conover, 1980), 

por outro lado, o teste de Kruskal-Wallis é um teste não paramétrico que serve como 

alternativa à ANOVA (Análise de Variância) a um fator. Quando os pressupostos associados 
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à utilização da ANOVA não são verificados, recorre-se ao teste de Kruskal-Wallis, que se 

baseia nas ordens associadas aos valores originais das variáveis em estudo (Siegel, 1975). 

3.4 Caracterização da amostra 

A População alvo do estudo abrange 44387 pessoas residentes na ilha Terceira com 

18 anos ou mais, tendo por base os resultados dos Censos de 2021. Foi utilizado um método 

de amostragem por quotas, com base na repartição dos residentes por freguesia, por género 

e por faixa etária. (Anexo 3) A dimensão da amostra recolhida foi de 242 inquiridos, 

distribuídos pelas 30 freguesias (Anexo 4), de modo a manter a representatividade das 

características sociodemográficas presentes na população alvo. A esta amostra estão 

associados uma margem de erro de 4.8% e um grau de confiança de 95%. A taxa de 

amostragem é de aproximadamente 0.55%.  

A Figura 8 apresenta a distribuição sociodemográfica dos inquiridos, verificando-se 

uma elevada presença de inquiridos do género feminino (59,1%), tal como, inquiridos numa 

situação profissional enquadrada no trabalhador por conta de outrem (65,7%). 
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Figura 8 - Caracterização sociodemográfica dos inquiridos. 
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4. Análise e discussão de resultados 

A amostra selecionada foi obtida a partir do inquérito realizado a indivíduos que 

residem na ilha Terceira com 18 anos ou mais e teve como objetivo analisar as suas 

perceções em relação à qualidade da água destinada ao consumo humano (Anexo 2). Nos 

subcapítulos seguintes proceder-se-á à análise e tratamento de dados recorrendo às técnicas 

estatísticas enunciadas no capítulo 3 da presente dissertação.  

4.1 Análise descritiva de dados 

O desenvolvimento desta análise consistirá na interpretação dos gráficos obtidos 

relativamente a cada questão, para o que se organizaram os resultados relativamente aos 

principais objetivos de investigação enunciados. 

4.1.1 Objetivo da investigação: “Qual o conhecimento dos habitantes 

da Ilha Terceira sobre a água que consomem” 

Para concretizar o objetivo suprarreferido, elaboraram-se 8 questões, cada uma delas 

com resposta múltipla e graduação das mesmas em cinco níveis de perceção. Seguidamente, 

proceder-se-á à análise das respostas a essas mesmas questões.  

Relativamente à questão n.º 1 (“Quais as formas de captação da água que 

consome?”) é possível aferir que 79,8% dos inquiridos têm a perceção de que “Nunca” 

consomem água proveniente de lagoas, conforme é apresentado na Figura 9. 

Contrariamente, 35,5% dos participantes afirmam que consomem “Sempre” água captada em 

nascentes e 16,5% afirmaram que “Frequentemente” desconhecem a forma de captação da 

água que consomem. 

Figura 9 – Distribuição das respostas da questão n.º 1.  
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Na questão n.º 2 (“Considera que na Ilha Terceira existem recursos hídricos 

suficientes, para satisfazer as necessidades de consumo?”) verifica-se que 34,7% dos 

cidadãos “Discordam Totalmente” de que os recursos hídricos são insuficientes, enquanto 

38,4% considera que a ilha Terceira tem “Bons recursos”, conforme ilustra a Figura 10. 

 

Figura 10 - Distribuição de respostas da questão n.º 2. 
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participantes como “Nada Responsáveis” pela poluição da água, como se constata a partir 

da Figura 11.
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Figura 11 - Distribuição de respostas da questão n.º 3. 
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 Analisando as respostas obtidas relativamente à questão n.º 4 (“Que tipos de 

substâncias poderão ser responsáveis pela poluição da água de consumo?”), a partir da 

Figura 12, identifica-se que 49,6% dos consumidores julga os pesticidas como “Muito 

Responsáveis” e 40,1% considera os combustíveis como “Extremamente Responsáveis” pela 

poluição da água de consumo. Contrariamente, 6,2% dos inquiridos considera os fármacos 

“Nada Responsáveis” pela poluição da água. 

 

Figura 12 - Distribuição de respostas da questão n.º 4. 
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Figura 13 - Distribuição de respostas da questão n.º 5. 
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consome, está sujeita?”), conforme é mostrado na Figura 14, constata-se que 7,4% dos 

participantes “Concordam Totalmente” que a desinfeção a que a água de consumo está 

sujeita é pouco segura, enquanto 30,6% “Concordam Totalmente” que esta desinfeção é 

segura. 

 
Figura 14 - Distribuição de respostas da questão n.º 6. 
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Quanto à questão n.º 7 (“Caso a água apresente alguma característica que o deixe 

pouco seguro quanto ao seu consumo, que medidas toma?”) é possível verificar que 58,7% 

dos consumidores “Discorda Totalmente” da hipótese de consumir a água caso esta 

apresentasse alguma anomalia, estando em linha com os 43,8% dos consumidores que 

“Concordam Totalmente” com a hipótese de deixar de consumir esta mesma água, conforme 

é ilustrado na Figura 15. 

 
Figura 15 - Distribuição de respostas da questão n.º 7. 
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Figura 16 - Distribuição de respostas da questão n.º 8. 
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Figura 17 - Distribuição de respostas da questão n.º 9. 

 

Analisando as respostas registadas quanto à questão n.º 10 (“Que setores considera 

serem maiores consumidores de água?”) e ilustradas na Figura 18, é notório que a maioria 

dos inquiridos considera como “Extremamente Importante” o consumo de água relativo aos 

setores da economia presente na ilha Terceira, nomeadamente, o Setor Primário (59,5%), o 

Setor Secundário (47,5%) e o Setor Terciário (40,5%). 

 
Figura 18 - Distribuição de respostas da questão n.º 10. 
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4.1.3 Objetivo da investigação: “Como é gerida a água de consumo na 

Ilha Terceira” 

De forma a auscultar os participantes relativamente a este objetivo desenvolveram-se 

quatro questões, cada uma delas com resposta múltipla e graduação das mesmas em cinco 

níveis de perceção. De seguida, proceder-se-á à análise das respostas obtidas quanto às 

questões 11 à 14. 

Na questão n.º 11 (“Quais as medidas de proteção às captações acha mais 

importantes?”), verifica-se que as duas medidas mais importantes para os participantes deste 

estudo são a “Limpeza e preservação da área envolvente à captação de água para consumo” 

e a “Criação de zonas protegidas em torno das captações de forma a evitar a construção de 

infraestruturas” com, respetivamente, 68,2% e 69,4% de respostas “Concordo totalmente”, 

como mostra a Figura 19. 

 

Figura 19 - Distribuição de respostas da questão n.º 11. 
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Figura 20 - Distribuição das respostas da questão n. º 12. 

 

Relativamente à questão n.º 13 (“No seu entender, a que entidade cabe a 

responsabilidade de monitorização da água de consumo?”) e em conformidade com o 

ilustrado na Figura 21, verifica-se que 76% dos participantes considera que a 

responsabilidade de monitorização recai sobre as Câmaras Municipais, enquanto 49,6% dos 

inquiridos atribui esta responsabilidade ao Governo Regional. 

 
Figura 21 - Distribuição das respostas da questão n.º 13. 
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Analisando a questão n.º 14 (“Em caso de catástrofe, que organismo detém a 

responsabilidade de aplicação de medidas com vista à manutenção do abastecimento de 

água à população?”) identifica-se que 70,2% dos inquiridos afirma que em caso de catástrofe, 

a responsabilidade da manutenção do abastecimento de água é das Câmaras Municipais. 

Não obstante, constata-se, também, que 55% e 53,3% dos participantes consideram que esta 

responsabilidade cabe, respetivamente, à Direção Regional do Ordenamento do Território e 

dos Recursos Hídricos e à Proteção Civil, como evidencia a Figura 22. 

 
Figura 22 - Distribuição das respostas da questão n.º 14. 

 

4.1.4 Objetivo da investigação: “Indicadores de qualidade da água” 

Para concretizar este objetivo desenvolveram-se duas questões, cada uma delas com 

resposta múltipla e graduação das mesmas em cinco níveis de perceção. De seguida, 

proceder-se-á à análise dessas mesmas questões. 

Na questão n.º 15 (“Considera que a informação sobre a qualidade da água, 

disponibilizada pelos órgãos gestores, é de fácil acesso e interpretação?”), constata-se com 

base na Figura 23 que 28,5% dos participantes concorda que a “Informação é de difícil acesso 

e interpretação”, enquanto 23,1% dos participantes considera que “Não existe informação 

disponível”. 
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Figura 23 - Distribuição das respostas da questão n.º 15. 

 

Analisando as respostas obtidas face à questão n.º 16 (“Como classifica a água de 

consumo fornecida no seu município numa escala de 1 a 10?”) verifica-se que 30,6% dos 

inquiridos classifica com 8 pontos em dez a água fornecida pelo seu município e um total de 

68,2% dos inquiridos classificam a mesma como muito boa a excelente (escala de 8 a 10), 

como é evidenciado na Figura 24. 

 
Figura 24 - Distribuição das respostas da questão n.º 16.  
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No caso particular desta questão, estando esta intrinsecamente ligada às restantes, é 

possível explorar as respostas obtidas tendo em conta outras variáveis presentes neste 

estudo, nomeadamente, a quantidade e tipo de respostas por concelho ou ainda, a 

quantidade e tipo de respostas por concelho e por faixa etária. Por meio da aplicação de um 

diagrama de extremos e quartis (boxplot) é possível aferir que os munícipes de Angra do 

Heroísmo classificam em média a sua água de consumo com 8,44 pontos em dez, contudo 

importa referir que as respostas variaram entre o nível de classificação “4” e “10”. Aplicando 

a mesma análise relativamente aos munícipes da Praia da Vitória, constata-se que a média 

de respostas é igual a 7,02, sendo que neste caso se identifica uma dispersão de respostas 

entre os níveis de classificação “1” e “10”, como ilustra a Figura 25. 

 
Figura 25 - Diagrama de extremos e quartis aplicado à questão n.º 16, contemplando a variável 

"Concelho". 
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De forma a observar a quantidade e tipo de respostas por concelho e por faixa etária, 

aplicou-se novamente um diagrama de extremos e quartis, que permite verificar que no 

concelho de Angra do Heroísmo os indivíduos com idades entre os 18 e os 34 anos e entre 

35 e os 54 anos, atribuem em média uma classificação de 8 em dez, enquanto os indivíduos 

dos 55 anos ou mais classifica, em média, com 9 a água de consumo. Quanto ao concelho 

da Praia da Vitória, é possível atestar que os participantes com idades entre os 18 e os 34 

anos e com 55 anos ou mais, atribuem em média uma classificação de 7 pontos em dez, 

contrastando com os participantes entre os 35 e os 54 anos, que em média classificam com 

“8” a água do seu município, como é ilustrado na Figura 26. 

 
Figura 26 - Diagrama de extremos e quartis aplicado à questão n.º 16, contemplando as variáveis 

"Concelho" e "Faixa Etária". 
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4.1.5 Objetivo da investigação: “Investimento por parte dos 

consumidores” 

De forma a auscultar os participantes relativamente a este objetivo, e considerando a 

dimensão do mesmo, desenvolveu-se apenas uma questão, com graduação da resposta em 

cinco níveis de perceção. De seguida, proceder-se-á à análise das respostas obtidas.  

Na questão n.º 17 (” Estaria disposto(a) a aumentar a sua despesa mensal, de forma 

a melhorar a qualidade da água que consome?”), verifica-se que 31% dos inquiridos 

“Discorda Totalmente” desta hipótese, contrariamente a 30,6% dos inquiridos que afirmam 

“Concordar um Pouco” com esta medida, tal como é apresentado na Figura 27. 

 
Figura 27 - Distribuição de respostas da questão n.º 17. 
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4.2 Análise exploratória e inferencial de dados 

Com o intuito de determinar se há uma associação estatisticamente significativa entre 

a variável "Qualidade da água de consumo humano" e todas as outras variáveis incluídas no 

questionário, foi utilizado o teste de independência do qui-quadrado. Após a aplicação deste 

teste, selecionaram-se as variáveis em que se verificaram associações estatisticamente 

significativas e procedeu-se à averiguação das associações entre todas estas variáveis com 

recurso à Análise de Correspondências Múltiplas (ACM). 

4.2.1 Teste de independência do qui-quadrado 

Por forma a utilizar o teste de independência do qui-quadrado houve necessidade de 

previamente proceder à recodificação de algumas das variáveis em estudo. Este teste é 

particularmente útil quando se pretende determinar se a distribuição de uma variável 

categórica é constante ou uniforme entre várias categorias ou grupos (Cochran, 1954). 

Tabela 3 - Recodificação da variável “Qualidade da Água”. 

Escala numérica Recodificação em: 

1 a 5 Má_insatisfatória 

6 a 8 Boa 

9 a 10 Muito Boa 

Tabela 4 - Recodificação da variável "Remuneração Mensal". 

Escala anterior Recodificação em: 

Menos de 798€ 
900€ ou menos 

798€ - 900€ 

901€ - 1200€ 
901 a 1500€ 

1201€ - 1500€ 

1501€ - 2000€ 
1501€ ou mais 

Acima de 2000€ 
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Com o intuito de averiguar se existe ou não associação estatisticamente significativa 

entre as variáveis "Qualidade de água consumo humano" e a " Faixa etária" dos participantes 

no estudo, foi aplicado o teste de independência do qui-quadrado, após a recodificação das 

variáveis num menor número de categorias, de forma a respeitar os prossupostos para a 

aplicação deste teste estatístico.  

Na Figura 28 pode-se para além de se testar a significância do resultado, rejeitando a 

hipótese de as variáveis serem independentes com base no p=0,010<α=0.05, efetuar ainda 

uma análise aos resíduos para avaliar as tendências existentes entre as categorias das duas 

variáveis em estudo. Deste modo, observa-se uma maior tendência para os indivíduos que 

se encontram na faixa etária entre os 18 e os 34 anos optarem pela classificação 

"Má_Insatisfatória" no que diz respeito à variável "Qualidade da água de consumo". Por outro 

lado, a tendência oposta, ou seja, uma menor tendência, é observada entre os indivíduos 

com 55 anos ou mais, que selecionaram a opção "Boa" no que se refere à qualidade da água 

de consumo humano. Verifica-se, ainda, que há uma maior tendência para os indivíduos com 

idades compreendidas entre os 35 e os 54 anos de idade escolherem a opção "Boa" em 

relação à qualidade da água, enquanto os indivíduos com 55 anos ou mais apresentam uma 

tendência maior em considerar a qualidade da água como "Muito boa". 

 
Figura 28 - Resultado da aplicação do teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e "Faixa 

Etária". 
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Na aplicação do teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e "Remuneração 

Mensal", recodificadas antecipadamente num menor número de categorias, e para além de 

se testar a significância do resultado, rejeitando a hipótese de as variáveis serem 

independentes com base no p=0,006<α=0.05, é possível efetuar ainda uma análise aos 

resíduos para avaliar as tendências existentes entre as categorias das duas variáveis em 

estudo. Desta forma e como ilustrado na Figura 29, identifica-se que existe uma maior 

tendência dos participantes pertencentes à categoria “1501€ ou mais”, em escolherem a 

opção “Muito Boa” ao classificarem a qualidade da água. Em oposição, verifica-se uma menor 

tendência dos participantes pertencentes à categoria “901 a 1500€” em escolher a opção 

“Muito Boa” relativamente à qualidade da água. No que concerne aos indivíduos pertencentes 

à categoria “900€ ou menos” constata-se uma maior tendência para classificarem a água 

como “Má_insatisfatória”. 

 

Figura 29 - Resultado da aplicação do teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e 

"Remuneração Mensal". 
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Ao efetuar o teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e "Questão n.º 17", 

recodificou-se a variável “Qualidade da água” previamente num menor número de categorias, 

e apesar de se testar a significância do resultado, rejeitando a hipótese de as variáveis serem 

independentes com base no p=0,001<α=0.05, é possível executar ainda uma análise aos 

resíduos para avaliar as tendências existentes entre as categorias das duas variáveis em 

apreço. Conforme a Figura 30, identifica-se que existe uma maior tendência para os 

indivíduos que selecionaram a opção “Concordo um pouco” na Questão n.º 17 considerarem 

que a qualidade da água é “Boa”. Em contraste, verifica-se uma menor tendência por parte 

dos indivíduos que selecionaram a opção “Discordo Totalmente” na Questão n.º 17 (“Estaria 

disposto(a) a aumentar a sua despesa mensal, de forma a melhorar a qualidade da água que 

consome?”) em considerar que a qualidade da água é “Boa”.  

 

Figura 30 - Resultado da aplicação do teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e 

"Questão 17". 
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Na realização do teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e "Questão n.º 

15", recodificou-se previamente a variável “Qualidade da água” num menor número de 

categorias, e apesar de se testar a significância do resultado, rejeitando a hipótese de as 

variáveis serem independentes com base no p=0,022<α=0.05, é possível ainda executar uma 

análise aos resíduos para avaliar as tendências existentes entre as categorias das duas 

variáveis em análise. Deste modo e conforme a Figura 31, é possível identificar uma maior 

tendência em classificar a qualidade da água como “Muito Boa”, por parte dos indivíduos que 

selecionaram a opção “Discordo” na resposta “Informação de difícil acesso e interpretação” 

da Questão n.º 15. Contrariamente, verifica-se uma menor tendência nos inquiridos que 

selecionaram a opção “Concordo Totalmente” em classificar a água como “Muito Boa”. 

 

Figura 31 - Resultado da aplicação do teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e 

"Questão n.º 15". 
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Na aplicação do teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e "Questão n.º 

11", recodificou-se previamente a variável “Qualidade da água” num menor número de 

categorias, e apesar de se testar a significância do resultado, rejeitando a hipótese de as 

variáveis serem independentes com base no p=0,043<α=0.05, é possível ainda efetuar uma 

análise aos resíduos para avaliar as tendências existentes entre as categorias das duas 

variáveis em estudo. Assim sendo e de acordo com a Figura 32, constata-se uma maior 

tendência por parte dos participantes que selecionaram a opção “Concordo um pouco”, 

relativamente à medida “Restringir o acesso à população a zonas de captação de nascente” 

da Questão n.º 11, em classificar a qualidade da água como “Boa”. Por outro lado, os 

participantes que escolheram a opção “Discordo Totalmente” face à hipótese de restringir o 

acesso da população a zonas de captação de nascentes revelam uma menor tendência em 

classificar a qualidade da água como “Boa”. 

 

Figura 32 - Resultado da aplicação do teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e 

"Questão n.º 11". 
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Na realização do teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e "Questão n.º 

6", recodificou-se previamente as variáveis mencionadas anteriormente num menor número 

de categorias, e apesar de se testar a significância do resultado, rejeitando a hipótese de as 

variáveis serem independentes com base no p=0,002<α=0.05, é possível ainda proceder a 

um estudo dos resíduos para avaliar as tendências existentes entre as categorias das duas 

variáveis em análise. Neste sentido e tal como ilustrado na Figura 33, identifica-se uma maior 

tendência dos indivíduos que escolheram a opção “Concordo Totalmente”, na resposta 

“Extremamente Segura” da Questão n.º 6, em classificarem a qualidade da água como “Muito 

Boa”. Relativamente aos indivíduos que escolheram “Discordo a indiferente” na resposta 

“Extremamente Segura”, estes demonstram uma menor tendência para considerar a 

qualidade da água como “Muito Boa”. 

 

Figura 33 - Resultado da aplicação do teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e 

"Questão n.º 6". 
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Ao aplicar o teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e "Questão n.º 4", 

recodificou-se previamente as variáveis mencionadas anteriormente num menor número de 

categorias, e apesar de se testar a significância do resultado, rejeitando a hipótese de as 

variáveis serem independentes com base no p=0,043<α=0.05, é exequível ainda proceder a 

uma análise dos resíduos para avaliar as tendências existentes entre as categorias das duas 

variáveis em estudo. Desta forma e em conformidade com o ilustrado na Figura 34, evidencia-

se uma maior tendência dos participantes, que face à opção “Fertilizantes” constante da 

Questão n.º 4 selecionaram “Nada responsável a indiferente”, para apontarem a classificação 

de “Má_insatisfatória” relativamente à variável “Qualidade da água”. Contrariamente, verifica-

se uma menor tendência por parte dos participantes que selecionaram “Extremamente 

Responsável”, na opção “Fertilizantes”, em classificar a qualidade da água como 

“Má_insatisfatória”. 

 

Figura 34 - Resultado da aplicação do teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e 

"Questão n.º 4". 
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Ao efetuar o teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e "Questão n.º 2", 

recodificou-se previamente a variável “Qualidade da água” num menor número de categorias, 

e apesar de se testar a significância do resultado, rejeitando a hipótese de as variáveis serem 

independentes com base no p=0,012<α=0.05, é possível ainda proceder a uma análise dos 

resíduos para avaliar as tendências existentes entre as categorias das duas variáveis em 

estudo. Assim sendo e de acordo com Figura 35, constata-se que os indivíduos que 

escolheram a opção “Concordo Totalmente”, na opção de resposta “Recursos Abundantes” 

da Questão n.º 2, apresentam uma maior tendência para classificar como “Muito Boa” a 

qualidade da água, enquanto os indivíduos que selecionaram “Discordo Totalmente” 

apresentam uma menor tendência em classificar a qualidade da água como “Muito Boa”.   

 

Figura 35 - Resultado da aplicação do teste qui-quadrado às variáveis "Qualidade da água" e 

"Questão n.º 2". 

 Numa análise global, após a aplicação do teste de independência do qui-quadrado, 

conclui-se que existe uma associação estatisticamente significativa entre a variável 

“Qualidade da água de consumo” e as seguintes variáveis: 

• “Faixa Etária”; 

• “Remuneração Mensal”; 

• “Estaria disposto(a) a aumentar a sua despesa mensal, de forma a melhorar a 

qualidade da água que consome? (Q17)”; 
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• “Considera que a informação sobre a qualidade da água, disponibilizada pelos órgãos 

gestores, é de fácil acesso e interpretação? [Opção: Informação de difícil acesso e 

interpretação]” (Q15B); 

• “Quais as medidas de proteção às captações acha mais importantes? [Opção: 

Restringir o acesso à população a zonas de captação de nascentes] (Q11C); 

• Até que ponto considera segura a desinfeção a que a água que consome, está sujeita? 

[Opção: Extremamente segura] (Q6AO); 

• “Que tipos de substâncias poderão ser responsáveis pela poluição da água de 

consumo?” [Opção: Fertilizantes] (Q4AO); 

• “Considera que na Ilha Terceira existem recursos hídricos suficientes para satisfazer 

as necessidades de consumo?” [Opção: Recursos abundantes] (Q2D). 

As 9 variáveis mencionadas anteriormente serão avaliadas em seguida na subsecção 

4.2.2, com o intuito de se aferir as inter-relações que se estabelecem entre as mesmas, 

recorrendo à Análise de Correspondências Múltiplas. 
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4.2.2 Análise de Correspondências Múltiplas e método não 

hierárquico das k-médias – Perfis de inquiridos na ilha Terceira acerca da 

qualidade da água de consumo humano 

Com o objetivo de se investigar a existência ou não de uma associação 

estatisticamente significativa entre a variável “Qualidade da água de consumo humano” e as 

restantes variáveis integrantes do questionário aplicou-se, como apresentado anteriormente, 

o teste de independência do qui-quadrado. Após aferir quais variáveis que revelam uma 

associação estatisticamente significativa recorreu-se a uma Análise de Correspondências 

Múltiplas (ACM).  

A ACM possibilita a descrição de um espaço multidimensional, caracterizado pela 

interdependência de variáveis qualitativas, efetuando essa mesma descrição com recurso a 

representações gráficas, que ajudam a identificar as associações que se estabelecem entre 

as categorias das diversas variáveis em análise, permitindo assim, determinar se existem ou 

não perfis distintos, em que cada um é dotado de características similares e específicas 

(Benzécri, 1992; Greenacre & Blasius, 2006). 

O objetivo da aplicação da ACM passa por compreender se as perceções dos 

residentes da Ilha Terceira sobre a qualidade da água para consumo humano, podem 

apresentar diferentes tipologias, tendo em conta, as características individuais, como a faixa 

etária e o rendimento mensal, juntamente com as variáveis seguintes: Qualidade da água 

para consumo humano "Q16", possíveis derrames de combustíveis devido às atividades da 

Base Aérea das Lajes, possam ter influência na qualidade da água “Q5D”, Informação de 

difícil acesso e interpretação “Q15B”, Desinfeção da água que consome “Q6”, Manutenção 

do abastecimento de água, em caso de catástrofe - Câmaras Municipais “Q14C”, Restringir 

o acesso à população a zonas de captação de nascente “Q11C”, Recursos hídricos 

abundantes “Q2D” e Poluição - Fertilizantes “Q4”. 

Assim, na ACM, selecionou-se duas dimensões enquanto eixos estruturantes do 

espaço das representações, sendo que, esta análise foi efetuada considerando apenas as 

variáveis ativas, nomeadamente, aquelas que apresentaram elevado poder discriminativo na 

sua definição. As variáveis que foram consideradas como ativas são apresentadas na Tabela 

5. 
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A informação adquirida acerca da relação entre as variáveis utilizadas na ACM, com 

base nos indivíduos com 18 anos ou mais, foi resumida em duas componentes ortogonais 

que explicam aproximadamente 49% da variância total das variáveis originais. Na Tabela 5 

são apresentados os pesos e as contribuições das variáveis em cada dimensão, juntamente 

com a percentagem da variância explicada e a consistência interna calculada com base no 

coeficiente alfa de Cronbach. Através da Figura 36, é possível analisar as associações entre 

as variáveis e a sua relevância na definição das duas primeiras dimensões. 

Tabela 5 - Contribuições das variáveis em cada uma das dimensões na análise ACM. 

Variáveis 

Dimensão 1 Dimensão 2 

Discriminação Contribuição Discriminação Contribuição 

Qualidade_água ,064 2,28% ,347 16,53% 

Derrames combustíveis 
BAL influencia na 
qualidade da água 

,523 18,62% ,025 1,19% 

Faixa etária ,031 1,10% ,320 15,25% 

Remuneração_mensal ,249 8,86% ,129 6,15% 

Informação de difícil 
acesso e interpretação 

,296 10,54% ,235 11,20% 

Desinfeção água que 
consome 

,416 14,81% ,311 14,82% 

Manutenção 
abastecimento água - 
Câmaras Municipais 

,328 11,68% ,003 0,14% 

Restringir o acesso à 
população a zonas de 
captação de nascente 

,246 8,76% ,202 9,62% 

Recursos hídricos 
abundantes 

,572 20,36% ,445 21,20% 

Poluição Fertilizantes ,084 2,99% ,082 3,91% 

Variância explicada 0.281 - 0.209 - 

Alfa de Cronbach 0.876 - 0.600 - 

As variáveis relacionadas com: “Recursos hídricos abundantes”; “Derrames de 

combustíveis BAL influencia qual. água”; “Desinfeção água que consome”; “Manutenção 

abastecimento água - Câmaras Municipais” e “Informação de difícil acesso e interpretação”, 
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são as que mais discriminam na dimensão 1, com contribuições que permitem a que a 

dimensão varie entre os 10.54% e os 20.36%. No caso da dimensão 2 as variáveis que mais 

contribuem são “Recursos hídricos abundantes” (21.20%), seguida da principal 

“Qualidade_água” (16.53%) e da “Faixa Etária” do indivíduo (15.25%) conforme é ilustrado 

na Figura 36 e descrito na Tabela 5. 

 

Figura 36 - Medidas de discriminação (disposição das variáveis ativas) 

Descrevendo a primeira dimensão, esta é estruturada principalmente pelas variáveis 

relacionadas com as perceções dos inquiridos relativamente às questões (“Considera que na 

Ilha Terceira existem recursos hídricos suficientes para satisfazer as necessidades de 

consumo? [opção: Recursos abundantes] “) e (“Até que ponto considera segura a desinfeção 

a que a água que consome, está sujeita? [opção: Extremamente segura]”), enquanto na 

segunda dimensão encontram-se principalmente variáveis referentes às questões 

(“Considera que na Ilha Terceira existem recursos hídricos suficientes para satisfazer as 

necessidades de consumo? [opção: Recursos abundantes]”), (“Como classifica a água de 

consumo fornecida no seu município numa escala de 1 a 10?”) e “Faixa Etária”. 
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As quantificações das categorias das variáveis utilizadas, tal como apresentado na 

Tabela 6, permitirá esboçar as categorias num gráfico bidimensional (Figura 37). A 

representação das categorias tem como objetivo facilitar a análise e a visualização das 

associações entre as categorias das variáveis. 

Tabela 6 - Quantificação das categorias das variáveis nas dimensões 1 e 2. 

Dimensão Variáveis 
Quantificações 

negativas 
Quantificações 

positivas 

 
1 
 
 
 

Recursos hídricos 
abundantes 

Não sabe Discordo um pouco 

Derrames de 
combustíveis BAL 

influencia qual.  água 
Não sabe /não responde Discordo 

Desinfeção água que 
consome 

Não sabe /não responde Concordo um pouco 

Manutenção 
abastecimento água 
Câmaras Municipais 

Discordo Concordo 

Informação de difícil 
acesso e interpretação 

Não sabe Discordo 

2 

Qualidade_água Má a insatisfatória Muito boa 

Faixa etária 18-34 anos 
 

55 anos ou mais 
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Figura 37 - Gráfico de conjunto de pontos de categoria. 

A Figura 37 representa o plano que atravessa as duas primeiras dimensões, as quais 

explicam 49% da variação dos dados, como mencionado anteriormente. A primeira dimensão 

(28,1%) em geral diferencia os indivíduos menos informados, enquanto a segunda (20,9%) 

diferencia principalmente os indivíduos que concordam com a "Manutenção do abastecimento 

de água pelas Câmaras Municipais" e a "Desinfeção da água consumida," mas discordam 

em relação aos "Derrames de combustível com influência na qualidade da água," "Informação 

de difícil acesso e interpretação" e "Recursos hídricos abundantes." 

Com base nas coordenadas dos indivíduos nas duas principais componentes retidas 

na ACM, aplicou-se o método não hierárquico das k-médias (k-means) para maximizar as 

diferenças entre os indivíduos incluídos em classes diferentes, com o objetivo de agrupar os 

indivíduos nessas classes e confirmar os perfis identificados na ACM. Desta forma, as 

principais características dos 242 indivíduos avaliados, podem ser definidas em cada um dos 

três clusters encontrados, da seguinte forma: O cluster 1 contém 113 indivíduos (46,7% do 

total), o segundo 56 indivíduos (23,1% do total) e, finalmente, o terceiro com 73 indivíduos 

(30,2% do total). 
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A partir do mapa percetual, apresentado na Figura 38, podemos destacar 

essencialmente três grupos de indivíduos da ilha Terceira no que concerne à sua perceção 

acerca da qualidade da água de consumo humano. 

 

Figura 38 - Mapa percetual: perfis dos residentes da ilha Terceira acerca da qualidade da água de 
consumo humano. 

De forma a detalhar a análise de um modo mais pormenorizado, executou-se o 

cruzamento de todas as variáveis relativas à caracterização do residente, mesmo aquelas 

que não revelaram um poder discriminatório relevante na ACM, e todas as outras variáveis 

que foram estatisticamente significativas no que concerne às perceções acerca da qualidade 

da água de consumo humano, como é apresentado na Tabela 7. Na Tabela 7 são 

apresentados os cruzamentos de cada uma dessas variáveis versus os três clusters 

identificados. 

  



4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 

 

Mestrado em Ambiente, Saúde e Segurança 55 

Tabela 7 - Cruzamento das variáveis versus três clusters identificados. 

 

Número de caso de cluster 

Total da 
amostra 

C1 C2 C3 

Grupo dos 
preocupados 

Grupo dos 
despreocupados 

Grupo dos Muito 
preocupados 

46,7% 23,1% 30,2% 

Género 
Feminino 59,3% 60,7% 57,5% 59,1% 

Masculino 40,7% 39,3% 42,5% 40,9% 

Faixa etária 

18-34 anos 42,5% 17,9% 12,3% 27,7% 

35-54 anos 49,6% 46,4% 37,0% 45,0% 

55 anos ou mais 8,0% 35,7% 50,7% 27,3% 

Habilitações 
literárias 

3º ciclo ensino 
básico ou menos 

14,2% 42,9% 30,1% 25,6% 

Ensino secundário 
ou equivalente 

50,4% 50,0% 28,8% 43,8% 

Ensino superior 35,4% 7,1% 41,1% 30,6% 

Situação 
profissional 

Trabalhador por 
conta de outem 

77,0% 46,4% 63,0% 65,7% 

Outra situação 23,0% 53,6% 37,0% 34,3% 

Remuneração 
mensal 

900€ ou menos 37,2% 83,9% 28,8% 45,5% 

901 a 1500€ 49,6% 14,3% 30,1% 35,5% 

1501€ ou mais 13,3% 1,8% 41,1% 19,0% 

Qualidade 
água 

MI_QA 10,6% 16,1% 4,1% 9,9% 

B_QA 69,9% 53,6% 24,7% 52,5% 

MB_QA 19,5% 30,4% 71,2% 37,6% 

Derrames 
combustíveis 

BAL influencia 
qual.  água 

D_bal 4,4%  - 9,6% 5,0% 

I_bal 0,9%  - 4,1% 1,7% 

C_bal 81,4% 17,9% 65,8% 62,0% 

NSNR_bal 13,3% 82,1% 20,5% 31,4% 

Informação de 
difícil acesso e 
interpretação 

D_idai 14,2% 10,7% 45,2% 22,7% 

I_idai 13,3% 7,1% 6,8% 9,9% 

CP_idai 41,6% 16,1% 17,8% 28,5% 

CT_iadi 23,0% 14,3% 9,6% 16,9% 

NS_idai 8,0% 51,8% 20,5% 21,9% 

Desinfeção 
água que 
consome 

[Extremamente 
segura] 

DI_q6 37,2% 5,4% 5,5% 20,2% 

CP_q6 25,7% 1,8% 13,7% 16,5% 

CT_q6 13,3% 8,9% 58,9% 26,0% 

NSNR_q6 23,9% 83,9% 21,9% 37,2% 

Manutenção 
abastecimento 
água Câmaras 

Municipais 

D_CM 2,7% 32,1% 1,4% 9,1% 

C_CM 97,3% 67,9% 98,6% 90,9% 

Restringir o 
acesso à 

população a 
zonas de 

captação de 
nascente 

DT_q11c 8,0% 7,1% 20,5% 11,6% 

DP_q11c 17,7% 7,1% 13,7% 14,0% 

I_q11c 13,3% 51,8% 9,6% 21,1% 

CP_q11c 43,4% 19,6% 19,2% 30,6% 

CT_q11c 17,7% 14,3% 37,0% 22,7% 
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Número de caso de cluster 

Total da 
amostra 

C1 C2 C3 

Grupo dos 
preocupados 

Grupo dos 
despreocupados 

Grupo dos Muito 
preocupados 

46,7% 23,1% 30,2% 

Recursos 
hídricos 

abundantes 

DT_q2d 12,4% 12,5% 2,7% 9,5% 

DP_q2d 23,0% 1,8% 2,7% 12,0% 

I_q2d 11,5% 5,4% 2,7% 7,4% 

CP_q2d 35,4% 7,1% 20,5% 24,4% 

CT_q2d 11,5% 1,8% 63,0% 24,8% 

NS_q2d 6,2% 71,4% 8,2% 21,9% 

 Poluição 
Fertilizantes 

NRI_q4 12,4% 33,9% 11,0% 16,9% 

MR_q4 56,6% 44,6% 32,9% 46,7% 

ER_q4 31,0% 21,4% 56,2% 36,4% 

O primeiro perfil, correspondente ao Cluster 1 (linha tracejada a azul) é o dos 

Preocupados, correspondendo a 46,7% do total da amostra. Neste grupo existe um certo 

equilíbrio nos géneros e ao nível das faixas etárias dos 18 aos 34 anos e dos 35 aos 54 anos, 

e cerca de 50,4% destes apresentam habilitações ao nível do ensino secundário, 

maioritariamente (cerca de 77%) em situação laboral de trabalhador por conta de outrem, 

quase metade (49,6%) deles auferem entre 901€ a 1500€ e aproximadamente 70% deles 

classificam a água como Boa. Cerca de 81,4% concordam que os derrames de combustíveis 

na Base Aérea das Lajes influenciam a qualidade da água, cerca de 65% concordam que a 

informação é de difícil acesso e interpretação e mais de 97% destes concordam que é da 

responsabilidade das Câmaras Municipais a manutenção do abastecimento, em caso de 

catástrofe. Cerca de 37,2% dos inquiridos discordam que a desinfeção da água seja 

extremamente segura e mais de 60% destes concordam com a aplicação da restrição do 

acesso à população a zonas de captação de nascentes. Aproximadamente 35% dos 

residentes concordam um pouco que exista recursos hídricos abundantes e 56,6% 

consideram os fertilizantes muito responsáveis pela poluição da água. 

Relativamente ao segundo perfil, representado pelo Cluster 2 (linha tracejada a 

verde), engloba os Despreocupados, correspondendo a 23,1% do total da amostra. Este 

conjunto é formado maioritariamente por indivíduos do género feminino (60,7%), com idades 

compreendidas entre os 35 e os 54 anos (46,4%), sendo que, 42,9% destes indivíduos detêm 

habilitações ao nível do 3º ciclo do ensino básico ou menos e 50,0% detêm habilitações ao 

nível do ensino secundário ou equivalente. Quanto à situação profissional, cerca de 53,6% 

enquadram-se noutra situação diferente da situação de trabalhador por conta de outrem e 

auferem mensalmente um rendimento na ordem dos 900€ ou menos (83,9%). 
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Aproximadamente 16,1% classificam a qualidade da água que consomem como má e/ou 

insatisfatória e 82,1% não sabem nem se pronunciam acerca da possibilidade dos derrames 

de combustíveis provenientes da Base Aérea das Lajes, influenciarem a qualidade da água, 

assim como, não sabem se a informação disponível é de difícil acesso e interpretação (51,8%) 

e cerca de 83,9% não sabem nem se pronunciam quanto à desinfeção da água ser 

extremamente segura. Sensivelmente 32,1% discorda que a responsabilidade da 

manutenção do abastecimento de água em caso de catástrofe, seja atribuída às Câmaras 

Municipais e 51,8% considera indiferente a restrição do acesso à população a zonas de 

captação de nascentes, como sendo uma medida de proteção. Cerca de 71,4% desconhecem 

se os recursos hídricos disponíveis são abundantes para satisfazer as necessidades de 

consumo e 33,9% afirmam que os fertilizantes não são responsáveis pela poluição da água. 

O terceiro perfil, correspondente ao Cluster 3 (linha tracejada a vermelho), é o dos 

Muito Preocupados, representando 30,2% do total da amostra. Este grupo apresenta uma 

distribuição equilibrada entre géneros e a maioria dos indivíduos encontra-se na faixa etária 

dos 55 anos ou mais (50,7%), sendo que, cerca de 41,1% dos indivíduos deste perfil, 

apresentam habilitações ao nível do Ensino Superior. Aproximadamente 37% encontram-se 

noutra situação profissional e auferem 1501€ ou mais mensalmente (41,1%). Sensivelmente 

71,2% classificam a qualidade da água que consomem como Muito Boa e consideram que a 

desinfeção a que a água está sujeita é extremamente segura (58,9%), ainda assim, 

discordam que a informação disponível seja de difícil acesso e interpretação (45,2%). Cerca 

de 65,8% dos indivíduos deste perfil, concordam que os derrames de combustíveis da Base 

Aérea das Lajes possam influenciar a qualidade da água e consideram ainda, que os 

fertilizantes sejam extremamente responsáveis pela poluição da água (56,2%). Em caso de 

catástrofe, 98,6% dos indivíduos deste perfil concordam que a manutenção do abastecimento 

de água é da responsabilidade das Câmaras Municipais e 37,0% concorda totalmente com a 

aplicação da medida de restrição do acesso à população nas zonas de captação de 

nascentes, assim como, 63% concorda totalmente que existe recursos hídricos abundantes 

na ilha Terceira. 
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4.2.3 Testes não-paramétricos (Teste U de Mann-Whitney e teste de 

Kruskal-Wallis) 

Para testar se a perceção dos residentes em relação à qualidade de água de consumo 

humano difere significativamente ou não, de acordo com algumas características 

sociodemográficas dos residentes, foram colocadas as seguintes hipóteses de investigação: 

1) Será que existem diferenças entre os residentes dos concelhos de Angra do 

Heroísmo e da Praia da Vitória em relação à perceção que têm acerca da qualidade 

de água de consumo humano? 

2) Será que existem diferenças entre os residentes tendo em consideração à sua faixa 

etária (dos 18 aos 34 anos, dos 35 aos 54 anos, e dos 55 anos ou mais) em relação 

à perceção que têm acerca da qualidade de água de consumo humano? 

3) Será que existem diferenças entre os residentes de cada um dos concelhos (Angra 

do Heroísmo e da Praia da Vitória) tendo em consideração à sua faixa etária (dos 

18 aos 34 anos, dos 35 aos 54 anos, e dos 55 anos ou mais) em relação à perceção 

que têm acerca da qualidade de água de consumo humano? 

4) Será que existem diferenças entre os perfis de residentes (clusters identificados) 

em relação à perceção que têm acerca da qualidade de água de consumo humano? 

Com o objetivo de extrapolar os resultados obtidos para a população, foi inicialmente 

utilizado o teste de Kolmogorov-Smirnov (Smirnov, 1948) com a finalidade de verificar se os 

dados provêm ou não de uma população com distribuição normal, a fim de determinar se é 

mais apropriado aplicar técnicas paramétricas ou não paramétricas. Uma vez que a hipótese 

de normalidade dos dados nas variáveis em estudo foi rejeitada, foram aplicados testes não 

paramétricos (Siegel, 1975), em particular o teste U de Mann-Whitney (teste para o caso de 

duas amostras independentes) e o teste de Kruskal-Wallis (teste para o caso de K amostras 

independentes). 

Neste sentido, foram aplicados o teste U de Mann-Whitney (teste não paramétrico 

para o caso de duas amostras independentes) para a classificação da qualidade da água e a 

residência dividida por concelhos (Angra do Heroísmo ou Praia da Vitória) e o teste de 

Kruskal-Wallis (teste não paramétrico para o caso de mais do que duas amostras 

independentes) no caso da faixa etária, classificação da qualidade da água e concelho de 

residência. 
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No que diz respeito à hipótese de investigação 1, observou-se que a perceção da 

qualidade da água de consumo varia entre os residentes do concelho de Angra do Heroísmo 

e os da Praia da Vitória (U=4027; p<0,001). É de salientar que são os indivíduos do concelho 

de Angra do Heroísmo (MR=139,68, onde MR significa Mean Ranks) que apresentam valores 

mais elevados em comparação com os indivíduos do concelho da Praia da Vitória (MR=90,25) 

no que diz respeito à avaliação da água de consumo fornecida pelo respetivo município, tal 

como é ilustrado na Tabela A5-1 do Anexo 5. 

Para investigar a hipótese de investigação 2, ou seja, se a "Qualidade da água" difere 

significativamente ou não, tendo em conta as diferentes faixas etárias dos residentes (18 a 

34 anos, 35 a 54 anos e 55 anos ou mais), foi aplicado o teste de Kruskal-Wallis, e verificou-

se que existem diferenças significativas na perceção da qualidade da água com base na faixa 

etária dos inquiridos (H= 8,225; p=0,016). Com o objetivo de identificar onde essas diferenças 

são estatisticamente significativas, realizou-se um teste de comparações múltiplas (método 

de pairwise), o teste de Dunn (Dunn, 1964), entre os grupos de faixas etárias. Constatou-se 

a existência de diferenças estatisticamente significativas (p=0,013) entre a faixa etária dos 55 

anos ou mais (MR=137,00) e a faixa etária dos 18 a 34 anos (MR=103,33), conforme ilustrado 

na Figura 39. Em suma, pode-se afirmar que os mais jovens apresentam uma perceção da 

qualidade da água totalmente oposta à perceção dos indivíduos pertencentes ao grupo com 

55 anos ou mais, conforme evidenciado na Tabela A6-1 do Anexo 6. 

 

Figura 39 – Comparação por método Pairwise da “Qualidade da água” de acordo com a “Faixa Etária”. 
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Para examinar a hipótese de investigação 3, (“Será que existem diferenças entre os 

residentes de cada um dos concelhos (Angra do Heroísmo e da Praia da Vitória) tendo em 

consideração à sua faixa etária (dos 18 aos 34 anos, dos 35 aos 54 anos, e dos 55 anos ou 

mais) em relação à perceção que têm acerca da qualidade de água de consumo humano?”), 

aplicou-se o teste de Kruskal-Wallis e observou-se que, no concelho de Angra do Heroísmo, 

existem diferenças significativas na perceção da qualidade da água com base nas faixas 

etárias dos inquiridos (H=6,134; p=0,047). Por outro lado, no concelho da Praia da Vitória, 

não foram encontradas diferenças significativas, como apresentado na Tabela A6-2 do Anexo 

6. 

No concelho de Angra do Heroísmo, ao aplicar o teste de comparações múltiplas, 

comprovou-se que existem diferenças significativas entre todos os pares de faixas etárias em 

relação à perceção relativa à qualidade da água de consumo humano, conforme ilustra a 

Figura 40. 

 

 
Figura 40 - Comparação por método Pairwise da “Qualidade da água” no concelho de Angra do Heroísmo de 

acordo com a “Faixa Etária”. 

De forma a dar resposta à hipótese de investigação 4 e após a aplicação do teste de 

Kruskal-Wallis, aferiu-se que existem diferenças significativas na perceção da qualidade da 

água de consumo humano, tendo em conta o perfil dos inquiridos (H=55,232; p<0,001), 

conforme evidenciado na Tabela A6-3 do Anexo 6. Com o objetivo de identificar onde essas 

diferenças são estatisticamente significativas, foi executado um teste de comparações 
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múltiplas (método pairwise) entre os pares de perfis de residentes (clusters identificados). 

Verificou-se a existência de diferenças estatisticamente significativas (p<0,001) entre o 

cluster 2 (MR=105,48) e o cluster 3 (MR=170,89) e entre o cluster 1 (MR=97,53) e o cluster 

3 (MR=170,89), conforme evidenciado na Figura 41. 

 

Figura 41 - Comparação por método Pairwise da “Qualidade da água” de acordo com o perfil dos residentes. 

Após a aplicação dos testes não-paramétricos enunciados anteriormente, verifica-se 

que ao nível dos concelhos, os inquiridos apresentam perceções diferentes, sendo que em 

Angra do Heroísmo os habitantes classificam a qualidade da água que consomem num nível 

mais elevado que os residentes no concelho da Praia da Vitória.  

Relativamente às diferenças tendo em conta a faixa etária dos participantes, de uma 

forma geral, foi possível aferir que os mais jovens (18 a 34 anos) revelam uma perceção da 

qualidade da água, completamente oposta aos mais velhos (55 anos ou mais). Contudo, no 

concelho de Angra do Heroísmo, identificou-se que todos os pares de faixas etárias 

apresentavam perceções diferentes, quanto à qualidade da água que consomem. 

Ao analisar as diferenças entre os perfis de consumidores, constata-se que o perfil 

dos Despreocupados e o perfil dos Preocupados demonstram uma perceção da qualidade da 

água contrária àquela que o perfil dos Muito Preocupados revela.  
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5. Considerações Finais 

A perceção do público relativamente à qualidade da água, em particular a de consumo 

público, tem vindo a aumentar significativamente no decorrer do século XXI, devido a 

episódios de contaminação que ocorreram em vários pontos do globo (Proulx et.al., 2010). 

Neste sentido, torna-se premente estudar a perceção dos consumidores relativamente à água 

para uso humano. 

O presente estudo incidiu sobre a população residente na ilha Terceira, e teve como 

objetivos: i) compreender o nível de conhecimento que os cidadãos detêm acerca da água 

que consomem; ii) aferir o conhecimento relativo às principais utilizações da água e a 

respetiva importância económica; iii) percecionar se são facilmente identificados os órgãos 

responsáveis pela gestão do abastecimento e correspondentes responsabilidades, tal como 

a informação que disponibilizam; iv) caracterizar o perfil dos consumidores da água de 

consumo humano. 

Por forma a concretizar os objetivos suprarreferidos procedeu-se à aplicação de um 

inquérito junto dos habitantes da ilha Terceira, em que se obteve uma amostra de 242 

respostas. 

Mediante a utilização de análise descritiva e de análise inferencial dos dados obtidos 

foi possível identificar-se que a variável “Qualidade da água” é a mais relevante nesta 

investigação, pois esta permite aferir a perceção geral dos inquiridos da ilha Terceira. Ao 

relacionar a variável “Qualidade da água” com outras variáveis do estudo, que demonstram 

associações estatisticamente significativas, foi possível determinar que a faixa etária, a 

remuneração mensal, o investimento na melhoria da qualidade da água, a informação 

disponibilizada, a identificação dos órgãos gestores em caso de catástrofe, as medidas de 

proteção às captações, a desinfeção da água, as substâncias responsáveis pela poluição da 

água e a disponibilidade de recursos hídricos, são fatores que se encontram interligados com 

a perceção dos consumidores relativamente à água para uso humano. 

Partindo desta análise, foi possível determinar três perfis de consumidores, 

nomeadamente, o perfil dos Despreocupados, que se considera como sendo um consumidor 

que não dá atenção aos fatores da qualidade da água, o perfil dos Preocupados, 

caracterizado por indivíduos que apresentam traços de alguma sensibilidade para com as 

questões ligadas à qualidade da água, e por fim, o perfil dos Muito Preocupados, sendo este, 
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o que engloba o tipo de consumidor que evidencia maior consciência relativamente aos 

fatores relacionados com a qualidade da água. 

Não obstante a contribuição da definição dos perfis de consumidores para este estudo, 

importa referenciar, que um dos motivos que alavancou o desenvolvimento desta 

investigação junto da população da ilha Terceira foi a situação de contaminação dos solos e 

aquíferos resultante das atividades na Base Aérea das Lajes. Relativamente a este tema 

determinou-se que, na opinião da maioria dos inquiridos, a contaminação dos solos e 

aquíferos nesta zona da ilha poderá ter influência na qualidade da água de consumo. Neste 

caso em particular, torna-se relevante mencionar que estão previstas medidas de remediação 

no Plano de Gestão da Região Hidrográfica (RH9) 2022-2027, designadamente, a medida 

RH9_S_026 - Desenvolvimento de uma rede de monitorização operacional na área das Lajes 

e a medida RH9_S_027 – Estudo das opções de remediação e recuperação de solos e água 

subterrâneas nas Lajes e caracterização da situação atual (DROTRH-SRAAC, 2021a). 

De uma forma geral, através desta investigação conclui-se que a perceção dos 

consumidores relativamente à qualidade da água é um fator mutável e influenciável, oscilando 

devido à informação adquirida pelo indivíduo, resultante do seu consumo de água, tal como, 

da informação externa disponibilizada ao nível dos órgãos gestores, media e por via 

académica. Neste sentido, poder-se-á sugerir a implementação de ações de sensibilização, 

criação de material de divulgação e simplificação da informação disponibilizada em websites, 

tendo em conta os perfis alvo, de forma a adequar os instrumentos, com o sentido da melhoria 

contínua. 

Este trabalho poderá ser uma base para investigações futuras ao nível da ilha 

Terceira, podendo o mesmo ser alargado e aprimorado, sugerindo-se como público-alvo os 

habitantes com idades compreendidas entre os 18 e os 34 anos de idade pois, tal como 

evidenciado nos resultados, foi o grupo mais discrepante a nível da sua contribuição. Para 

este efeito, recomenda-se a aplicação de um instrumento criado à medida, por forma a 

contemplar as tendências de comportamento e suscitar a sua participação. 

Como nota final, importa referir que a maior limitação do presente estudo foi a fraca 

recetividade do inquérito por parte da população, tendo sido motivada pela extensão do 

instrumento utilizado, pela insensibilidade para com este tema e pela falta de informação 

respetivamente ao impacto positivo que uma investigação científica poderá ter numa 

sociedade. 
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Anexo 1 - Quadro de Correspondências 
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Objetivo do 
estudo 

Questões fundamento Sub-questões Dimensão Pergunta Nº 

Qual o 
conhecimento dos 
habitantes da Ilha 
Terceira sobre a 

água que 
consomem 

Tipos de captação? - 
Localização e forma de 

captação da água 
Quais as formas de captação da água 
que consome? 

1 

Existem recursos suficientes? - 
Dimensão dos recursos 

hídricos 

Considera que na Ilha Terceira existem 
recursos hídricos suficientes, para 
satisfazer as necessidades de consumo? 

2 

A nível de poluição que ameaças existem? 

- Tipos de poluição 
Que focos considera que sejam 
responsáveis pela poluição da água de 
consumo?  

3 

- Tipos de substâncias 
Que tipos de substâncias poderão ser 
responsáveis pela poluição da água de 
consumo?  

4 

- Acidentes ambientais 

Considera que os possíveis derrames de 
combustíveis provenientes das atividades 
da Base Aérea das Lajes, possam ter 
influência na qualidade da água? 

5 

A que tipo de desinfeção é sujeita a água 
de consumo? 

Esta desinfeção é 
segura? 

Perceção quanto à 
desinfeção 

Até que ponto considera segura a 
desinfeção a que a água que consome, 
está sujeita? 

6 

As características organoléticas da água 
influenciam o seu consumo? (cheiro, sabor, 
cor) 

Se sim, consome 
esta água? 

Segurança da água 

Caso a água apresente alguma 
característica que o deixe pouco seguro 
quanto ao seu consumo, que medidas 
toma?  

7  
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Objetivo do 
estudo 

Questões fundamento Sub-questões Dimensão Pergunta Nº 

Perceção se as 
características da água 

influenciam o seu consumo 

Quais os fatores que o fazem sentir-se 
inseguro no consumo de água? 

8 

Que aplicações 
tem a água de 
consumo na Ilha 
Terceira? 

Qual a importância da água de consumo 
nos setores económicos? 

Aplicações Utilização da água  
Considera que a água de consumo 
desempenha um papel fundamental para 
o funcionamento da economia da Ilha? 

9 

Maiores 
Consumidores 

Quantificação dos setores 
socioeconómicos 

Que setores considera serem maiores 
consumidores de água? 

10 

Como é gerida a 
água de consumo 
na Ilha Terceira? 

Estará a população disposta a investir? Investimento Proteção dos recursos 
Quais as medidas de proteção às 
captações acha mais importantes? 

11 

Que entidades regulam a água de 
consumo? 

Gestão 
governamental 

Responsabilidade de 
gestão da água de 

consumo 

No seu entender, a que entidade cabe a 
responsabilidade de abastecimento da 
água de consumo?  

12 

Responsabilidade de 
monitorização da água de 

consumo 

No seu entender, a que entidade cabe a 
responsabilidade de monitorização da 
água de consumo? 

13 

Em caso de acidente/contaminação quem 
deve atuar? 

- 
Emergência e garantia de 

fornecimento 

Em caso de catástrofe, que organismo 
detém a responsabilidade de aplicação de 
medidas com vista à manutenção do 
abastecimento de água à população? 

14 

Indicadores de 
Qualidade da Água 

A população está informada quanto aos 
indicadores de qualidade do seu 
município? 

- 
Comunicação com os 

consumidores 

Considera que a informação sobre a 
qualidade da água, disponibilizada pelos 
órgãos gestores, é de fácil acesso e 
interpretação? 

15 
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Objetivo do 
estudo 

Questões fundamento Sub-questões Dimensão Pergunta Nº 

Classificação da qualidade da água do 
município 

- Perceção dos munícipes 
Como classifica a água de consumo 
fornecida no seu município numa escala 
de 1 a 10? 

16 

Investimento por 
parte dos 
consumidores 

Estará a população disposta a investir? - 
Elevar os custos em 
benefício qualidade 

Estaria disposto(a) a aumentar a sua 
despesa mensal, de forma a melhorar a 
qualidade da água que consome? 

17 

Qual o perfil 
sociodemográfico 
dos participantes 

no estudo? 

Enquadramento social e profissional dos 
participantes 

- Fatores sociodemográficos 

Idade 

 

Género 

Freguesia 

Habilitações literárias (1º ciclo do ensino 
básico ou menos, 2º ciclo do ensino 
básico, 3º ciclo do ensino básico ou 
equivalente, Ensino Secundário ou 

equivalente, Ensino Superior) 

Situação profissional: Estudante, 
Estagiário(a), Trabalhador(a) por conta 

própria, Trabalhador(a) por conta de 
outrem, Trabalhador(a) doméstico (a), 

Desempregado(a), Reformado(a) 

Remuneração mensal: menos de 798€, 
798€-900€, 901€-1200€, 1201€-1500€, 

1501€-2000€, acima de 2000€ 
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Anexo 3 - Repartição da amostra por freguesia, 

género e faixa etária 
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FREGUESIA 
18-24 anos 25-64 anos 65 e mais anos Total 18 e mais anos 

HM H M HM H M HM H M HM H M 

Altares 0 0 0 3 1 2 0 0 0 3 1 2 

Angra (Nossa Senhora da Conceição) 2 1 1 7 3 4 7 3 4 16 7 9 

Angra (Santa Luzia) 1 0 1 16 3 13 1 1 0 18 4 14 

Angra (São Pedro) 0 0 0 14 6 8 1 0 1 15 6 9 

Angra (Sé) 0 0 0 3 2 1 1 0 1 4 2 2 

Cinco Ribeiras 2 2 0 3 1 2 0 0 0 5 3 2 

Doze Ribeiras 0 0 0 3 2 1 0 0 0 3 2 1 

Feteira 0 0 0 5 2 3 1 0 1 6 2 4 

Porto Judeu 0 0 0 8 2 6 2 1 1 10 3 7 

Posto Santo 0 0 0 4 1 3 0 0 0 4 1 3 

Raminho 1 0 1 3 1 2 0 0 0 4 1 3 

Ribeirinha 2 0 2 7 0 7 1 0 1 10 0 10 

Santa Bárbara 1 0 1 6 2 4 0 0 0 7 2 5 

São Bartolomeu de Regatos 0 0 0 6 4 2 1 1 0 7 5 2 

São Bento 0 0 0 6 1 5 1 1 0 7 2 5 

São Mateus da Calheta 0 0 0 12 3 9 2 1 1 14 4 10 

Serreta 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 

Terra Chã 1 1 0 8 3 5 2 1 1 11 5 6 

Vila de São Sebastião 2 1 1 5 2 3 1 1 0 8 4 4 

Agualva 2 1 1 7 4 3 0 0 0 9 5 4 

Biscoitos 1 0 1 6 4 2 0 0 0 7 4 3 

Cabo da Praia 0 0 0 3 2 1 0 0 0 3 2 1 

Fonte do Bastardo 1 1 0 4 2 2 0 0 0 5 3 2 

Fontinhas 1 1 0 5 3 2 0 0 0 6 4 2 

Lajes 6 3 3 8 4 4 0 0 0 14 7 7 

Praia da Vitória (Santa Cruz) 2 0 2 18 9 9 4 2 2 24 11 13 

Quatro Ribeiras 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 

São Brás 0 0 0 3 1 2 1 1 0 4 2 2 

Vila Nova 1 1 0 7 2 5 3 1 2 11 4 7 

Porto Martins 0 0 0 4 2 2 1 0 1 5 2 3 

Total Ilha Terceira 26 12 14 185 72 113 31 15 16 242 99 143 

Legenda: H - Homens, M - Mulheres. 
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Anexo 4 – Distribuição dos 

inquiridos pelas freguesias da ilha 

Terceira 
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Anexo 5 – Resultado do Teste U de Mann-

Whitney 
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Tabela A5-1 - Teste U de Mann-Whitney – Qualidade da água de acordo com o concelho 

de residência. 
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Anexo 6 – Resultados do Teste H de 

Kruskal-Wallis 
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Tabela A6-1 -Teste H de Kruskal-Wallis - Qualidade da água de acordo com faixas 

etárias dos residentes. 

 

Tabela A6-2 - Teste H de Kruskal-Wallis - Qualidade da água por concelho e de 

acordo com as faixas etárias dos residentes. 
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Tabela A6-3 - Teste H de Kruskal-Wallis - Qualidade da água por concelho e de 

acordo com o perfil dos residentes. 
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